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S1CER 
S U S C R I P C I Ó N 
Kn las oficinas del p e r i ó d i c o , donde puede hacerse 
el pag-o personalmente, ó en o t ro caso, enviando 
l ib ranza ó le t ra de fác i l cobro a l Sr. A d m i n i s t r a d o r 
de la CRÓNICA DE VINOS Y CEREALES. 
No se admi ten sellos de correos n i de ning-una 
o t ra clase. 
PRECIOS: 6 pesetas semestre en toda E s p a ñ a , y 
8,50 francos en el extranjero y U l t r a m a r . 
Pago adelantado. 
PERIODICO AGRICOLA Y MERCANTIL 
SE P U B L I C A E N M A D R I D TODOS LOS MIERCOLES 
OFICINAS: C A L L E D E L MARQUÉS D E L DUERO, 3, SEGUNDO 
(A la entrada del Paseo de Recoletos) 
DIRECTOR-PROPIETARIO: D. CECILIO S. DE ZAITI6ÜI T PARA 
A N U N C I O S 
Se reciben en la A d m i n i s t r a c i ó n del p e r i ó d i c o á 
precios convencionales. L a CRÓNICA DE VINOS Y CE-
REALES cuenta con m á s de quinientos corresponsales, 
y es e l p e r i ó d i c o a g r í c o l a de mayor c i r c u l a c i ó n en 
E s p a ñ a , por cuyo m o t i v o los fabricantes y vendedo-
res de m á q u i n a s , abonos, insecticidas, etc., etc. , pue-
den prometerse u n é x i t o satisfactorio de la pub l i c idad 
en l a CRÓNICA. 
Fago adelantado. 
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AVISO 
Una importante y acreditada 
casa de Francia facilitará boco-
yes y adelantará dinero á los co-
secheros que quieran mandarles 
sus vinos á la venta. 
Para más pormenores, escribir 
á J . Ramis, Ronda de San Anto-
nio, núm. 9, 2.°, 2.*—Barcelona. 
en el Congreso 
E l s á b a d o ú l t i m o e m p e z ó e n e l C o n -
greso l a d i s c u s i ó n d e l p r o y e c t o de a l -
coholes. 
N o puede negarse que las m u c h a s 
comarcas interesadas en t a n v i t a l í s i m o 
p r o b l e m a v i enen sosteniendo v i g o r o s a 
y p a t r i ó t i c a c a m p a ñ a en defensa de 
n u e s t r a p r i n c i p a l r i q u e z a a g r í c o l a , 
amenazada de m u e r t e por l a g r a v í s i m a 
e q u i v o c a c i ó n d e l M i n i s t r o de H a c i e n d a , 
a s í como es u n hecho que los c l amores 
y las j u s t a s aspiraciones del p a í s p r o -
d u c t o r fueron desde l u e g o es t imados 
por celosos Dipu tados y Senadores d i s -
puestos á apelar á todos los medios 
para que n o prospere e l m a l h a d a d o 
p r o y e c t o y se d é l a deb ida s a t i s f a c c i ó n 
á los m i l l a r e s de pueblos que e n Espa -
ñ a v i v e n de l a v i n i c u l t u r a . 
A b r i g a m o s l a esperanza de que n o 
tendremos l e y de a l coho le s , á no ser 
que e l Gobie rno acepte l o p ropues to 
por e l Sr . Conde de Retamoso en su 
v o t o p a r t i c u l a r , e l c u a l , s e g ú n y a 
anunc iamos t a n p r o n t o como c o n o c i -
mos e l b ien pensado t raba jo d e l D i p u -
tado por T a r a n c ó n , con t i ene l a s o l u -
c i ó n que d e m a n d a n ios v i n i c u l t o r e s , 
los a lcoholeros de l a u v a y cuan tos se 
in te resan por l a s a l u b r i d a d p ú b l i c a y l a 
r iqueza n a c i o n a l . 
S e g u r a m e n t e que todos los represen-
tantes de las p r o v i n c i a s v i n í c o l a s a p o -
y a r á n l a í o r m u l a de t r a n s a c c i ó n , que 
no es o t r a s ino l a fe l iz i n i c i a t i v a d e l 
Conde de Retamoso; pero s i , p o r des-
g r a c i a , hubiese a l g ú n D i p u t a d o que en 
asun to de t a n e x t r a o r d i n a r i a t rascen-
denc ia , de v i d a ó m u e r t e para ios s u -
premos intereses de s u d i s t r i t o ó c i r -
c u n s c r i p c i ó n , e lud ie ra e l c u m p l i m i e n t o 
de su deber, a b s t e n i é n d o s e en las v o -
taciones ó emi t i endo su t rag io en pro de 
l o que h a n ana temat izado sus e i c í t o -
res, ese representante que t a n m a l en-
t e n d e r í a s u m i s i ó n , m e r e c e r í a ser r e s i -
denciado. 
L o s pueb los e s t á n ob l igados á p r o -
tes tar c o n t r a aquel los D ipu t ados que , 
en vez de p rocura r e l b ien de sus r e -
presentados, c o n t r i b u y e n á que p reva-
lezca l o que á sabiendas h a de les ionar 
su r iqueza . 
* 
E l debate e n e l Congreso e m p e z ó por 
e l v o t o p a r t i c u l a r d e l Sr. B e r g a m í n , 
que , como sabemos, desecha l a t a r i f a 
d i fe renc ia l y pre tende en su consecuen-
cia e l m i s m o g r a v a m e n para t o d a clase 
de a lcoholes . E l Sr. B e r g a m í n expuso 
hechos n o t o r i a m e n t e inexac tos y e m -
p l e ó en l a defensa de su m a l a causa 
u n a a r g u m e n t a c i ó n s o f í s t i c a que no 
pocas veces p r o v o c ó ruidosas protestas 
en diferentes lados de l a C á m a r a . 
E n l a s e s i ó n d e l l u n e s h a b l ó e l s e ñ o r 
D u q u e de A l m o d ó v a r d e l R í o . E s t e d i g -
n í s i m o D i p u t a d o por Jerez d e s t r u y ó en 
s u e locuen te discurso las a t i rmac iones 
d e l Sr . B e r g a m í n , p robando á l a vez l a 
l a m e n t a b l e e q u i v o c a c i ó u d e l Sr . V i l l a -
ve rde . 
A j u i c i o d e l D u q u e de A l m o d ó v a r , e l 
p royec to d e l Gobie rno es pe l i g ro so para 
e i i n t e r é s soc ia l é inef icaz para e l T e -
soro. 
H e a q u í a l g u n o s p á r r a f o s de l a n o -
t ab l e o r a c i ó n d e l Sr . D u q u e de A l -
m o d ó v a r : 
«En I t a l i a el Min i s t ro Sella p r e s e n t ó en 
1870 una ley imponiendo 20 l iras por hec-
t o l i t r o á los alcoholes de 70 grados, y des-
de entonces las variaciones en el impuesto 
sobre el a lcohol han l legado á 16 ó 18, 
todas en alza, y en este momento pag-a el 
alcohol anhidro 120 liras por hec to l i t ro . 
Es, pues, uno de los p a í s e s de Europa 
donde tiene e l impuesto m á s elevado, 
aunque difiere bastante el modo de recau-
dac ión seg-ún la clase de d e s t i l e r í a s . 
»Pues bien; ¿sabéis c u á n t o ha p rodu-
cido desde que se e s t a b l e c i ó ese impuesto 
hasta ahora? ¿Sabéis c u á n t o ha recaudado 
el Tesoro púb l i co en I t a l i a por ese i m -
puesto? Pues en los primeros diez a ñ o s , 
con 31 mi l lones de habitantes (26 ó 27 m i -
llones t e n d r í a cuando se p l a n t e ó ) , cuando 
m á s l l egó á produci r fueron 5 mil lones 
de l i ras; y en los m o m e n t o s ' a c t u a í e s el 
impuesto produce 24 mi l lones de l iras. 
»Es decir, que 31 mil lones de hab i t an -
tes cont r ibuyen con 24 mi l lones de l i ras , 
pagando un impuesto de 120 liras por 
hectol i t ro , y sacando la p r o p o r c i ó n d e b i -
da, o p e r a c i ó n que todos vosotros podé i s 
hacer de memor ia f á c i l m e n t e , 18 m i l l o -
nes de habitantes p o d r á n ' c o n t r i b u i r , 
cuando el alcohol e s p a ñ o l pague 120 pe-
setas por hectol i t ro , con 14 mil lones de 
pesetas; y esto á los t re inta anos de estar 
en ejercicio el impuesto, porqne en este 
instante, con lo que in tenta el Sr. Min i s -
t ro de Hacienda y contiene este proyecto, 
no p o d r á l legar á m á s de 5 mil lones de 
pesetas. 
^Quedamos, pues, Sres. Diputados, en 
que teniendo la A d m i n i s t r a c i ó n e s p a ñ o l a 
i g u a l destreza y la misma faci l idad para 
recaudar, y poniendo en ident idad de 
casos á los i tal ianos y á los e s p a ñ o l e s , en 
cuanto á ser consumidores de a lcohol , 
todo lo m á s que p o d r á obtener el Sr. M i -
nistro de Hacienda, s e r á un ingreso de 
5 mil lones de pesetas escasos. 
» A h o r a bien; ¿ c u á n t o dinevo le va á 
costar al Tesoro e s p a ñ o l recaudar esos 
5 millones? Para esto s e r í a indispensable 
saber q u é n ú m e r o de des t i l e r í a s existen 
en E s p a ñ a , y esto no lo sabe el Sr. Min i s -
t ro de Hacienda, n i lo sabe nadie. 
« E c h á n d o m e á pensar, y calculando 
por lo que pasa en otros p a í s e s , yo no me 
a t r e v e r í a n i siquiera á ap rox imarme á 
las cifras de Franc ia , p a í s destilador don-
de e s t á n las grandes d e s t i l e r í a s de Euro-
pa, donde e s t á n los boiUetors d u c r u , y me 
da miedo pensar que nos aproximamos á 
las cifras que acusan algunos tratadistas 
franceses que se ocupan de esta mater ia , 
y que dicen que a l l í existen hasta 700 ú 
800.000 personas que desti lan alcohol . 
Realmente, si la Hacienda e s p a ñ o l a t u -
viera que v i g i l a r siquiera á 400;000 per-
sonas que desti laran alcohol , dejo á la 
c o n s i d e r a c i ó n de los Sres. Diputados la 
cifra á que a l c a n z a r í a n los gas;,ts de i n -
v e s t i g a c i ó n . 
»De todas maneras, cualquiera que sea 
la c i f ra , que para el caso impor t a poco, 
precisa al Sr. Min i s t ro de Hacienda crear 
u n Cuerpo especial de i n v e s t i g a c i ó n , por-
que echa sobre sí mismo una o b l i g a c i ó n 
á que no se han atrevido n i los hacendis-
tas franceses n i los i ta l ianos. 
AVamos á t ra tar esta c u e s t i ó n del alco-
hol indus t r i a l y su c o m p a r a c i ó n con e l 
v í n i c o . 
»No hay nada m á s dif íc i l , s e ñ o r e s , que 
t ra tar las cuestiones de u n modo abso-
l u t o . Cuando se lanza un postulado, las 
m á s de las veces resulta un concepto de -
ficiente; es preciso explicar a lgo m á s ; 
pero para ello hace falta a l g ú n t i empo , y 
espero me lo c o n c e d á i s . 
« I d e n t i d a d de los alcoholes debidamen-
te rectificados, cualquiera que sea su pro-
cedencia. Este es el postulado; ¿no es ver-
dad, Sr. B e r g a m í n ? Pues esteno es cier to; 
esto no pasa de ser m á s que una expre-
sión de laborator io . Es como si a l q u í m i c o 
se le presentaran ca rbón y diamantes y se 
le preguntara c u á l é r a l a diferencia de los 
componentes de cada cuerpo; y si no h u -
biera condiciones f ís icas tan perceptibles 
para disting-uirlos, nosotros, d e s p u é s de 
o i r a l q u í m i c o , c r e e r í a m o s de buena fe 
que c a r b ó n y diamantes eran iguales. 
(JSl Sr. B e r g a m í n : Ei c a r b ó n no es el car-
bono.) Entraremos, si quiere S. S., en 
estas cuestiones q u í m i c a s ; pero por el 
momento, lo que yo estaba diciendo es 
que donde hay que apreciar, por lo que 
a i a lcohol se refiere, sus condiciones para 
l a salud p ú b l i c a y para los efectos que 
con él se quiera obtener, es en sus a p l i -
caciones; ¿y h a b r á qu ien sostenga que 
son equivalentes para el consumo el a l -
coho l producto del v i n o , y e l a lcohol 
producto de otras substancias? ¿ H a b r á 
quien sostenga que para la p r e p a r a c i ó n de 
uno de los m á s importantes ramos de la 
v in i f i cac ión e spaño l a , que es l a produc-
c ión de vinos de l i co r , es indiferente em-
plear a lcohol v í n i c o ó alcohol de o t ra ma-
teria? ¿ H a b r á quien sostenga que es i n d i -
ferente la a d i c i ó n de alcohol v í n i c o ó de 
alcohol indus t r i a l á u n vino de transpor-
te , para que se conserve igua lmente y 
mantenga e l mismo grado a l cohó l i co en 
u n l a rgo viaje? ¿ H a b r á quien sostenga 
que en l a e l a b o r a c i ó n de otros preparados 
a l c o h ó l i c o s , como son los licores, no p r o -
ducen unos y otros alcoholes, s e g ú n sea 
su procedencia, distintos é t e re s que ac-
t ú a n en forma d is t in ta en su calidad y en 
condiciones de salubridad? 
« S e ñ o r e s , lo» trabajos hechos en F r a n -
cia, en u n laboratorio b io lóg ico , son re-
c i e n t í s i m o s ; a l l í se ha llegado á u n per-
feccionamiento tal en estos a n á l i s i s , que 
os describen los efectos de los é t e re s sobre 
las circunvoluciones. Todos sabemos los 
diferentes efectos de los alcoholes sobre 
los aceites esenciales; de suerte, que toda 
esa famasmagor ia que se nos ha querido 
presentar por la ident idad de los alcoho-
les, l a n iego en absoluto, y la n iego con 
los datos que voy s u m í n i s t r a n d e ; y sol ic i -
to que se me presenten otros en. con-
t r a r i o . 
*Pero aunque esto no fuera bastante, 
¿qué i n t e r é s p o d r í a tener E s p a ñ a en sus-
t i t u i r el a lcohol v í n i c o por el a lcohol i n -
dustrial? ¿Qué horizontes r i s u e ñ o s se pre-
sentan á la p r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a por re-
emplazar un a r t í c u l o peculiar suyo, casi 
ú n i c o en Europa y en el mundo que lo 
produce, a r t í c u l o de comercio que iba te-
niendo, s ingularmente en el Continente 
americano, u n g ran mercado en sus dife-
rentes preparaciones, en las cuales no 
p o d r í a tener competencia; q u é i n t e r é s 
tiene en reemplazarle por un a r t i cu lo en 
el que cualquier p a í s de Europa le hace 
una competencia ventajosa? ¿Qué i r í a m o s 
ganando con tener aguardientes de remo-
lacha en vez de aguardientes de vino? 
D e s p u é s de todo, la lucha se entabla en 
esta forunr. ó aguardientes de vinos, ó 
aguardientes de remolacha. Y que la l u -
cha se ¡en tabla en esta forma, lo voy á 
probar ahora con datos que he recibido 
ayer mismo. 
»Aye r he recibido un estado de la pro-
d u c c i ó n de a lcohol en Franc ia en los c i n -
co meses que llevamos de la c a m p a ñ a 
destiladora de 1899-900, ó sea desde 1.° 
de Octubre á 28 de Febrero. La produc-
ción to ta l de a lcohol en Francia ha sido 
de 1.657.000 hectol i t ros , en esa c a m p a ñ a 
de los cinco me-es. Corresponde en este 
to ta l , ó sumando, al v i n o , 62,000 hec to l i -
tros. Francia apenas destila vinos; s in 
embargo, exporta cognac. De esto ya se 
han enterado en A m é r i c a , y por eso va 
vendiendo E s p a ñ a sus cognacs con m á s 
ventaja que el f r a n c é s . ¿Queré i s conc lu i r 
con esto? Pues conc lu id . 
« P r o d u c t o s f a r i n á c e o s : 271.000 hectol i -
t ros. Y a lo oís los que tanto d e f e n d é i s la 
d e s t i l a c i ó n de la avena y del arroz; ya 
vé i s el error: os q u e d a r á ese tanto por 
ciento, todo lo m á s , si l l e g á i s á la perfec-
ción que la de s t i l a c ión t iene en Francia , 
y o b t e n é i s las primeras materias á los 
precios que se obtienen a l l í . 
«Melazas : 221.000 hectol i t ros . Remola-
cha: hectol i t ros 1.027.000; entre melazas 
y remolacha, 1,248.000 hectol i t ros: el to -
t a l es, como he d icho, de 1.600,000, ¿ P a r a 
qu i én es el porvenir de la d e s t i l e r í a en 
E s p a ñ a ? ( E l Sr . Pe r i s Mencheta: Para el 
v i n o . — M Sr. M i n i s t r a de Hacienda: Para 
la a g r i c u l t u r a en general .) Sr, Min i s t ro 
de Hacienda, la a g r i c u l t u r a es una pa la -
bra que abraza mucho, y por eso d e c í a yo 
que no hay nada m á s di f íc i l que expresar 
el concepto m u y condensado. 
«Me s ignif ica S. S. que l a a g r i c u l t u r a 
va á ganar; pero ¿cómo va á ganar? ¿Per -
d i é n d o s e el v i ñ e d o ? ¿Cree S. S. que vale 
m á s un campo que se va á sembrar de 
remedadla, que otro que ya es t á plantado 
de v i ñ e d o , en el cual se han acumulado 
muchos capitales? ¿Cree S. S. que p o d r á 
competir j a m á s en e l concurso un iversa l 
el a lcohol que se produzca de la remola-
cha, con el que se produzca de la cepa? 
¿Cree S. S. que la mayor e s t i m a c i ó n que 
t iene en todos los mercados del mundo el 
verdadero alcohol de v ino , puede obte-
nerse con una p r o d u c c i ó n que puede, en 
cualquier p a í s de Europa y americano de 
zona templada, practicar en i g u a l forma 
que nosotros y con mayores ventajas, por-
que lo p o d r á hacer con mayor baratura? 
Cuando yo oía decir a l Sr. Berg-amin que 
lo que busca es la igualdad en el t r i b u t o , 
pensaba: y a lo creo; se busca la igua ldad 
en el t r i b u t o , y esta igua ldad consti tuye 
el p r i v i l e g i o . E l monopol io se e j e r c e r á 
constantemente donde quiera que haya 
uno que tenga m á s fuerzas que o t ro . 
»Que se pide una ventaja. ¿Y c u á n d o 
hemos negado nosotros que pedimos una 
ventaja? ¿Y c u á n d o se nos ba neg-ado á 
nosotros que podemos tener derecho á pe-
d i r esa ventaja? ¿ P u e s no se ha recono-
cido en el convenio que p r e c e d i ó á la le-
g i s l a c i ó n vigente? ¿Pues no se e n t e n d í a 
entonces (y bien delicadas eran nuestras 
relaciones con las A n t i l l a s e s p a ñ o l a s ) , que 
para proteger debidamente l a v i t i c u l t u r a 
e s p a ñ o l a , para no destruir l a d e s t i l a c i ó n 
nac ional , era indispensable u n marg-en 
de 37,50 pesetas respecto á los alcoholes 
ant i l lanos, que eran tan respetables, por 
l o menos, como los de la P e n í n s u l a , y 
estas 37,50 pesetas h a b í a n de l levar ade-
m á s , como recargo, los fletes, los seg-u-
ros, los g-astos de puerto, la c o n d u c c i ó n , 
e t c é t e r a ? ¿Pues q u é novedad es esta, q u é 
in iqu idad es esta que se nos viene á a t r i -
b u i r ahora? Lo que nosotros hemos recla-
mado, y con lo que han v i v i d o perfecta-
mente hasta a q u í todos los productores de 
alcoholes industr ia les , á nadie ha asom-
brado hasta este momento; con esas dife-
rencias y con las diversas legislaciones 
que en E s p a ñ a han regido en mater ia de 
d e s t i l a c i ó n , se han creado las industr ias 
que hoy dicen que t ienen derecho á la 
v ida . ¿Quién se lo ha negado? L o que ha 
pedido l a v i t i c u l t u r a es no perder la suya, 
y lo que se pretende con l a ig-ualación, no 
es querer v i v i r , es querer matar. 
«De suerte, que cuando nosotros en 
nuestras reuniones hemos estado hacien-
do consideracianes acerca de la m a í c h a 
vaci lante del Gobierno en esta c u e s t i ó n , 
nuestro asombro no tenia l í m i t e s . ¿Por 
q u é h a b í a de negar el Gobierno lo que de 
antemano ha venido siendo concedido 
por todo el mundo , por todos los Parla-
mentos y por todos los partidos que suce-
sivamente han formado a q u í m a y o r í a ? 
¿Qué mot ivo h a b í a para neg-arlo ahora? 
¿Es que han cambiado las circunstancias, 
que han cambiado los precios de las p r i -
meras materias necesarias para la destila-
c i ó n a m í l i c a , c i rcunstancia que ob l iga á 
prescindir de este margen , porque con el 
t r i bu to actual no se puede destilar? ¡Ah, 
Sres, Diputados! L o que es en cuanto a l 
precio, pe rmi t idme que me asombre tam-
b i é n tanto como me asombro de la ac t i tud 
del Gobierno. Si en algo han cambiado 
s e r á en baja, y a q u í prescindo de la des-
t i l ac ión a m i l á c e a , la de los almidones y 
la que proceda de cualquiera de las ma-
terias importadas del extranjero, porque 
donde hay Aranceles, si entra algo, yo no 
lo tengo en cuenta; eso es cues t ión del 
Min i s t ro de Hacienda y del Director de 
Aduanas. 
«¿No q u e r é i s respetar e l estado actual 
de cosas? ¿No q u e r é i s respetar la cifra de 
37,50 pesetas n i la de 35 pose í a s , pedida 
en el voto par t i cu la r del Sr. Conde de Re-
tamoso? Pues lo que h a c é i s buenamente 
es condenar á m o r i r á l a des t i l e r í a v í n i c a 
con todas las consecuencias que esto pro-
d u c i r í a , porque d e t r á s es tá la cues t i ón de 
esa masa enorme de vinos, que e j e r c e r á 
d e p r e s i ó n en la restante p r o d u c c i ó n del 
p a í s , y la c a t á s t r o f e s e r á inmensa, no so-
lamente a l c a n z a r á á todo aquello que por 
fai ta de consumo no tiene m á s a p l i c a c i ó n 
que la d e s t i l e r í a , sino que esa masa, flo-
tando sobre e l mercado, e j e r c e r á inf luen-
cia en el stock restante en el p a í s , hasta 
ta l ext remo, que la d e p r e c i a c i ó n se rá ge -
neral en todos los vinos, 
« E s t e es, pues, el problema. 
« P o r de pronto , yo me he encontrado 
en el deber, en nombre de mis amigos ios 
que me han honrado con la representa-
c i ó n y con el deseo de que l levara su 
voz, y en nombre propio t a m b i é n , de 
hacer estas sinceras observaciones. Los 
s e ñ o r e s Diputados h a r á n lo que su con-
ciencia les dicte; yo no tengo que hacer 
otra cosa, en una c u e s t i ó n de esta í n d o l e , 
que el Gobierno, en p r imer lugar , ha de-
jado l ibre [Ei S r . M i n i s t r o de Hacien-
da : Ya lu veremos.) Entonces, Sr. Min i s -
t ro , t e n d r é que decir que, cuando se 
quiere apelar á los ú l t i m o s recursos, es 
porque no se e s t á m u y firme en. l a r a z ó n , 
[JEt Sr. M i n i s t r o de Hac ienda : En esto sí.) 
« P e r o , en fin, los Sres, Diputados me-
d i t a r á n y v e r á n s i las complacencias con 
los Gobiernos en dejarlos l levar leyes á 
la Gfaceta conducen só lo á aumentar las 
p á g i n a s de nuestra l e g i s l a c i ó n admin i s -
t r a t i v a , ó s i , dentro de los preceptos que 
vo tan , puede haber u n v i ru s mor ta l para 
los intereses sociales que e s t á n obligados 
á defender. Yo en este caso, y los amigos 
que conmig-o e s t á n , veremos lo que tene-
mos que hacer. (Var ios Sres. Diputados 
de las m i n o r í a s : ¡Todos, todos!—•Z7>i señor 
D ipu tado de La m a y o r í a : Toda la C á m a -
r a . — ^ w m o m y p r o t e s t a s . ) » 
, • * 
A y e r no se d i s c u t i ó e l proyecto de 
a lcoholes . E l M i n i s t r o de Hac ienda p a s ó 
l a t a rde conferenciando con los s e ñ o r e s 
Canale jas , M o r e t y o t ros personajes 
para buscar u n a f ó r m u l a de concord ia ; 
pero n o pudo l l e g a r s e á u n acuerdo 
porque los representantes de ios v i n i -
c u l t o r e s m a n t i e n e n c o n d e c i s i ó n e l vo to 
p a r t i c u l a r de l Conde de Retamoso, y e i 
Sr . V i l l a v e r d e e x i g e que ios a lcoholes 
v í n i c o s t r i b u t e n 15 pesetas por h e c t o -
l i t r o . Respecto á l a p r o t e c c i ó n , parece 
l i e g a á las 30 pesetas. 
L a i m p r e s i ó n g e n e r a l es que no ha-
b r á l e y de a lcoholes en l a presente l e -
g i s l a t u r a . 
T e r m i n a d a y a en abso lu to e n e l mes 
a n t e r i o r l a r e c o l e c c i ó n y e l a b o r a c i ó n 
de l a cosecha de o l i v a s , es sumamente 
g r a t o ver l a e x t r a o r d i n a r i a y v e r t i g i -
nosa a c t i v i d a d c o n que este labor ioso 
v e c i n d a r i o se ha dedicado y dedica á 
las m ú l t i p l e s operaciones de sus d i f e -
rentes c u l t i v o s , sobre todo para dar l a 
p r i m e r a labor á ios o l i v o s y t ier ras de 
p a n l l e v a r , que grac ias á l i g e r a s l l o -
v i znas y resto de h u m e d a d an ter ior , ha 
pod ido hacerse y se hace c o n m á s ó 
menos d i f i c u l t a d . 
Co inc id i endo c o n l a fecha de m i ú l -
t i m a , y debido s i n duda y a a l saborci -
i l o seco c o n que r e su l t aba e l aceite 
fino d e s p u é s de las fuertes escarchas 
sufridas, y a m á s b ien a l g r a n exceso 
de ofer ta , es lo c ie r to que se i n i c ió l a 
baja en l a clase c i t ada hasta tener el 
t é r m i n o medio de 17 á 18 pesetas los 
15, k i l o s , s i n que h a y a v u e l t o á r epo-
nerse, á pesar de que desde m i t a d de 
E n e r o se v i n i e r o n e laborando por r e g l a 
g e n e r a l las o l ivas que a ú n e x i s t í a n en 
ios á r b o l e s , ú n i c a s que por estar s e g u -
ramen te menos d a ñ a d a s y m á s fuer te -
m e n t e adheridas p u d i e r o n res is t i r p r i -
mero e l t e r r i b l e pedrisco y d e s p u é s las 
v i o l e n t a s sacudidas de huracanados 
v i e n t o s . 
Ya que de t a l fruto y su elaboración 
se t r a t a , s é a n o s p e r m i t i d o , como por 
' v í a de d i g r e s i ó n , c o n s i g n a r h u m i l d e s 
observaciones q u e , por las especiales 
c i r cuns t anc i a s de este a ñ o , hemos p o -
d ido hacer e n l a cosecha de o l i v a s y 
sus resu l tados : 
L * E n t r e las m u c h a s que c a y e r o n 
por efecto d e l t e r r i b l e pedrisco d e i 3 de 
N o v i e m b r e , se pudo no ta r e v i d e n t e -
m e n t e que e i f r u t o de o l i v o s b ien a b o -
nados, á l a vez que l i m p i o s y con b u e -
nas labores, daba me jo r aceite y e n 
m a y o r c a n t i d a d , y c u y a d i fe renc ia e n -
t r e d ichas o l ivas era a ú n m a y o r des-
p u é s de las escarchas; de donde puede 
deducirse , s i n d u d a a l g u n a , l a c o n v e -
n i enc i a de ade lan ta r l a m a d u r e z de 
a q u é l l a s c u a n t o pos ib le sea y l o m u -
cho que á e l l o c o n t r i b u y e l a a p l i c a c i ó n 
de abonos apropiados , l a de buenas y 
opor tunas labores y l a esmerada l i m -
pieza de los o l i v o s . 
2.* E n c u a n t o á este ú l t i m o e x t r e -
m o , se ha podido observar que e l f r u t o 
de ñ u c a s cuyos o l i v o s estaban l i m p i o s 
de l a esponjosa y falsa cor teza que r e -
cubre su t a l l o y t r o n c o y l a par te i n f e -
r i o r de sus ramas p r i n c i p a l e s , ha esta-
do bastante menos agusanado que e l de 
otras ñ u c a s de l a m i s m a zona c u y o s 
á r b o l e s c a r e c í a n de t a l r equ i s i t o de i i m -
pieza; s iendo m á s n o t a b l e l a d i fe renc ia 
ob ten ida en las o l i v a s procedentes de 
ñ u c a s a l g ú n t a n t o crecidas , donde e l 
c o n t a g i o d e i m a l parece ser y a m á s d i -
f í c i l . 
A f a l t a de o t r a e x p l i c a c i ó n m á s r a -
c i o n a l y c o n v e n i e n t e , qu ie ro hace rme 
i a i l u s i ó n de que los i n f i n i t o s h u e v e c i -
l l o s ó insectos embr iona r io s que c o n s -
t a n t e m e n t e se a l b e r g a n en los n u m e r o -
sos y ab r igados senos que t a l esponjo-
sa cor teza les ofrece, son a r ras t rados 
por e l raspado de a q u é l l a y des t ru idos 
d e s p u é s , y a i n m e d i a t a m e n t e por e i f u e -
g o ó envue l to s e n t i e r r a , y a quedando 
de todos modos ios res tantes s m a b r i g o 
y expuestos en s u d í a á ios efectos de 
h ie los y escarchas. Como dato j u s t i f i -
cante á n u e s t r a c reenc ia , ex is te l a c i r -
c u n s t a n c i a de q u e e i a rbolado j o v e n , 
cuyos t a l l o s ó t roncos y ramas p r i n c i -
pales carecen de l a c i t a d a cor teza y n o 
ofrecen a b r i g o i n v e r n a l á los insectos , 
son g e n e r a l m e n t e menos cas t igados 
por é s t o s que l a ho j a y f ru to de ios o l i -
vos vie jos donde a q u é l l a abunda . 
Como p l u m a s me jo r cor tadas se h a n 
ocupado y a ex t ensamen te de c u a n t o á 
l a o l i v i c u l t u r a se ref iere , á a q u é l l a s r e -
m i t i m o s nues t ras h u m i l d e s observac io-
nes, hi jas de nues t r a pobre expe r i enc i a . 
A ñ a d i r e m o s , s i n e m b a r g o , que s i i m -
p o r t a n t e es l o p r i m e r o , t r a t á n d o s e d e l 
c u l t i v o d e i o l i v a r y t e m p r a n a m a d u r e z 
y r e c o l e c c i ó n d e i f r u t o , b i e n v a l e l a 
pena de que se a t i enda á l a c u e s t i ó n de 
descortezado de los o l i v o s , y a que ios 
gastos de t a l o p e r a c i ó n , que d u r a por 
va r ios a ñ o s , no exceden de unas 6 p e -
setas por h e c t á r e a , s i empre que se h a -
g a n c o n i n s t r u m e n t o s á p r o p ó s i t o . A i 
efecto, recuerdo que u n i l u s t r a d o c o l a -
borador de i a CRÓNICA p r o p o n í a u n o 
c u y o m a n g o c o n h o j a pe rpend i cu l a r á 
su e x t r e m o , p e r m i t e que e i operar io 
pueda t r aba j a r c o n desahogo frente a l 
o l i v o y ade lan ta r bas tan te en su t r a b a -
j o . A l hacer uso de este i n s t r u m e n t o , 
se e n c u e n t r a m u y aceptab le , s i b i e n 
t i ene e l i n c o n v e n i e n t e de que , s iendo 
manejado o r d i n a r i a m e n t e por manos 
n o m u y exper tas , sue le conve r t i r s e e l 
raspado en repet idos é i m p r u d e n t e s g o l -
pes de f ren te , que p roducen a l g u n o s 
cortes has ta l a sav ia , c o n ev iden te per-
j u i c i o de l a v i d a d e l o l i v o , y a que t a l 
o p e r a c i ó n se puede hacer e n todo t i e m -
po. Para e v i t a r e l c i t ado i n c o n v e n i e n t e , 
s u r t o á ios operarios de u n a ancha hoz 
c u y a ho ja , t oda de acero, de unos 50 á 
60 c e n t í m e t r o s de l o n g i t u d , l i g e r a -
m e n t e c u r v a y con d ien tes c ia ros , c o n 
su m a n g o para e l c ó m o d o apoyo de 
ambas m a n o s , p e r m i t e e l t raba jo de 
raspado por los lados d e l á r b o l s i n g o l -
pe a l g u n o ; y para e l descortezado de 
las ramas ó c ima les adonde estos i n s -
t r u m e n t o s no a l c a n c e n , basta que p o r 
cada tres ó cua t ro peones que operen 
e n los t roncos v a y a u n o por a r r i b a c o n 
u n a hoz de fo rma o r d i n a r i a , aunque 
m á s c o r t a y fue r te . 
Con m o t i v o de l a inesperada baja d e l 
acei te fino, ex i s t en a q u í a l g u n o s d e p ó -
sitos de esta c lase , esperando e l a lza , 
aunque l o m i s m o p o d r í a suceder l o c o n -
t r a r i o . 
Tenemos las t i e r ras demasiado e n j u -
tas e n l a superf ic ie para poder c o n t i -
n u a r y t e r m i n a r las operaciones de 
c u l t i v o , q u e i r í a n y a m á s adelantadas 
á no dejarse s en t i r t a n t o l a f a l t a de 
brazos. 
.9 CRONICA DB T I N O S Y C S R K A L S S 
Se prepara inusitado movimiento de 
obras para esta primavera; entre eiias, 
una nueva fábrica de aceite de orujo 
por el sulfuro, la cual se es tá ya cons-
truyendo y es la segunda de t a l clase 
para la localidad, y se preparan a l g u -
nas otras para la e laboración de aceites 
finos. Con respecto á és tos , hay quien 
se e m p e ñ a en no convencerse de que la 
oliva, antes de terminar su madurez, 
da mucho mejor aceite y pierde muy 
poco ó nada en cantidad. Se fundan en 
que un pie ó molinada hecha al final 
de la temporada, da bastante más acei-
te que a l principio, sin fijarse en que el 
pie ó molinada en Noviembre no lleva 
nunca más de unas 70.000 olivas, cuan-
do en Febrero lleva hasta 100.000, es-
pecialmente si han sufrido escarchas. 
PEDRO VICENTE PRADAS. 
Correo Agrícola y Mercantil 
{ N U E S T R A S C A R T A S ) 
DE ANDALUCIA 
Huesear (Granada) 25.— Precio en 
pesetas de los a r t í cu los de exporta-
ción en el mercado ú l t i m o : Tr igo fuer-
te, á 14,25 la fanega; candeal, á 12; 
centeno, á 7,50; cebada, á 6,25; panizo, 
á 6,75; c a ñ a m ó n , á 12; habichuelas 
finas, á 15; harina fuerte 1.a, á 4,75 los 
11,50 kilOs; ídem i d . 2.a, á 4,50; ídem 
candeal 1.a, á 4,75; ídem 2.*, á 4,50; 
c á ñ a m o , á 11,50; colas, á 5; esparto 
largo, á 1,50; ídem de embarque, á 
0,63; a lqu i t r án vegetal, á 2; vino t into 
11°, á 2,50 los 16,04 li tros; anisados 
dulces, de 20 á 35; ídem secos, de 18 
á 3 5 . 
Para compras dirigirse a l que subs-
cribe.—Isidoro Monzón. 
Montero (Jaén) 24.—La deman-
da de aceites ha seguido siendo impor-
tante. Con t inúa la ext racc ión para el 
extranjero, pero no en la escala que an-
teriormente; en cambio ha aumentado 
para e l exterior. Los aceites lampantes 
buenos, se cotizan a q u í á 40 reales 
arroba.—i?. 
^ % Jaén 25 .—El mercado de acei-
tes acusa pequeña alza porque no fal-
tan pedidos; hoy no pueden comprarse 
las buenas clases á menos de 39,50 y 
39,75 reales arroba, sobre v a g ó n . — 
E l Corresponsal. 
DE CASTILLA LA NUEVA 
Alcázar de San Juan (Ciudad Real) 
23.—Los negocios, todos paralizados 
Los precios sin var iac ión. 
E l tiempo como en pleno invierno, y 
sin que seamos favorecidos por la tan 
necesaria y deseada l l u v i a . 
Se pone para l lover , caen unas nie-
blas y después viento y frío. 
Hoy ha habido una gran niebla has-
ta las nueve ó diez de l a m a ñ a n a , ha-
biendo hecho una hermosa tarde para 
los puntos en que la tierra esté harta 
de agua.—8. de T . 
^ Puebla de üon Fadrique (Tole 
do) 24.—Si no se aprueba el voto par-
ticular del Sr. Conde de Retamoso, pe-: 
recerán las v iñas , a c a b a r á n varias i n -
dustrias, morirá el trabajo de miles y 
miles de braceros, perderemos e l pan 
millares de propietarios y v e n d r á el 
caos. 
Dejad, dejad a l Gobierno que se goce 
en su empresa. Cuando quiera remediar 
e l desastre nacional, será tarde. 
jCiudades, vi l las y aldeas que lan 
zás te is á Napo león , tened calma! 
Precios corrientes en c á m a r a ó bode-
ga: Trigo, á 13 pesetas la fanega de 
43,50 ki los; cebada, á 7,50 los 32 ídem; 
azafrán, á 50 la l ibra; vino t in to , 14 á 
15°, de 2,25 á 2,50 los 16 l i tros; ídem 
blancos, 13 á 14°, á 2,25. 
Para compras, dirigirse a l Corres-
ponsal que subscribe.—Pedro Villa-
rrvfoia L . Bravo. 
Santa Cruz de Múdela (Ciudac 
Real) 24.—Retrasados los sembrados, 
por el mal tiempo. 
Firme el mercado de vinos, co t i zán -
dose el t into á 12 reales la arroba. E 
aceite, á 44; jeja, á 54 fanega; cebada, 
á 29.— Un Subscriptor. 
^ Carranque (Toledo) 25.—-Buenos 
los campos. 
Precios: Candeal, á 52 reales fanega; 
cebada, á 30; algarrobas, á 44; avena, 
á 26; vino t into, á 14 arroba; aceite, á 
42.—C. 
Tomeileso (Ciudad Real) 24. 
E n esta plaza, esencialmente v in ícola , 
ha sido tau fatal e l efecto producido 
por la inesperada presentac ión del pro-
yecto del impuesto á los alcoholes, que 
ha paralizado por completo la contra-
tac ión de vinos para l a expor tac ión y 
des t i lac ión. 
N i n g ú n negociante se atreve á ha-
cer compras hasta saber la solución 
definitiva; y como los vinos de este 
año han resultado algo defectuosos, en 
parte, para la expor tac ión , los destila-
dores no han podido avanzar en sus 
compras, por el bajo precio de los a l -
coholes, y , por lo mismo, tenemos sin 
vender la mayor parte de la cosecha de 
este año , sin poder dar á las viñas las 
labores necesarias, por falta de fondos, 
con todos los perjuicios consiguientes 
para el pobre v i t icul tor , que no dispo-
ne de otra cosa para poder v iv i r y pa-
gar sus gabelas.—i^. G. 
DE CASTILLA LA VIEJA 
Tudeía de Duere (Valladolid) 24.— 
Sin variación de ios meses anteriores, 
sigue l a venta d^i vino para Segovia 
ú n i c a m e n t e , á 3,50 pesetas los 16 l i -
tros de t in to , pues lo blanco, que se 
paga á 3,25, apenas tiene salida. 
Como el funesto proyecto de alcoho-
es nos tiene fuera de s í , este Gremio 
de cosecheros ha escrito á sus repre-
sentantes en Cortes (que por cierto han 
brillado por su ausencia en las reunio-
nes de los interesados en que no pre-
valezca el citado proyecto), exc i t ándo-
os á que apoyen con todas sus fuerzas 
el voto particular del Sr. Conde de 
Retamoso, de no ser posible la prohibi-
ción absoluta de fabricar alcoholes i n -
dustriales. 
Pocas ventas de t r i go , á 11,50 fane-
ga; centeno, á 8,50; cebada, á 7; mue-
las blandas, á 12,50; patatas, á 1,35 la 
arroba.—A. F . de V. 
Cuéllar (Segovia) 24.—Las en-
tradas en el mercado de hoy han sido 
cortas de t r igo y abundantes de l egum-
bres. 
Se ha notado tendencia a l alza en 
los precios de los granos menores y le-
gumbres. 
E l estado de los campos, á pesar del 
mal temporal que desde hace más de 
un mes reina, es bueno. 
La s i tuación de este mercado en el 
día de la fecha es la siguiente: 
Tr igo, á 46 reales fanega; centeno, 
á 33; cebada, á 23; algarrobas, á 38; 
avena, á 2 1 ; garbanzos, de 80 á 120; 
yeros, á 38; harina, de primera, á 17 
reales arroba; de segunda, á 16; de 
tercera, á 15,50; har in i l la , á 20 la fa-
nega; cabezuela, á 14; salvadillo, á 9; 
patatas, á 6 reales arroba.—JEl Corres-
ponsal. 
3*^ Melgar de Fernamental (Burgos) 
25.—Tiempo terrible de fríos, vientos, 
l luvias y granizadas que imposibilitan 
casi las labores del campo. 
E l mercado todos estos cuatro días 
bastante concurrido. 
Los precios que han regido en el día 
de hoy han sido los siguientes: 
Tr igo , á 43 reales las 92 libras; cen-
teno, á 30 la fanega; cebada, á 28; 
avena, á 17; yeros, á 40; patatas, á 
4,50 reales la arroba; vino, á 16 c á n -
t a r o . — E l Corresponsal. 
Burgos 25. — A l mercado de 
ayer entraron unas 900 fanega de todo 
grano, habiéndose cotizado: 
Trigo blanco, á 45,50 reales las 92 
libras; ídem rojo, á 44; í d e m á l a g a , á 
52 las 94 libras; centeno, á 34 las 90 
libras; cebada, á 28 los 32 ki los ; ave-
na, á 18 los 26; yeros, á 45 los 44; ha-
rina, de primera, á 16 reales arroba; de 
segunda, á 15, y de tercera, á 14; paja, 
á 1; patatas, á 4,50. 
E n el de ganados entraron 120 pare-
jas, 185 bueyes sueltos, 8 terneras, 19 
carneros y 269 ovejas. 
Para fuera se vendieron: 24 parejas, 
89 bueyes sueltos, 6 terneras y 172 
ovejas. 
Para la capital se vendieron: 6 pare-
jas, 29 bueyes sueltos, 8 terneras, 20 
carneros y 7 ovejas. 
Precios que r igieron: de 624 á 626 
las parejas; 312 a 313 los bueyes suel-
tos; á 45 las terneras; de 22 á 25 los 
carneros, y de 25 á 30 las ovejas.— 
E l Corresponsal. 
Villalón (Valladolid) 25.—En el mer-
cado celebrado hoy han regido los s i -
guientes precios: 
Trigo al detal l , de 44 á 44,50 reales 
las 94 libras; centeno, á 30 la fanega 
cebada, de 29 á 30. 
E n partidas se ofrecen 4.000 fanegas 
de t r igo á 46,50 reales las 94 libras, 
sobre vagón en Vil lada; pagan á 46. 
Se han vendido 2.000 fanegas de 
t r igo á precio desconocido. 
Estado de los campos, bueno. 
De queso se presentaron en el mer-
cado 600 arrobas, que se vendieron á 
36 reales una. 
También se presentaron en el mer 
cado unas 1.000 cabezas de ganado 
lanar, y como éste ha sido el primero 
de la temporada, han sido pocas las 
transacciones. — E l Corresponsal. 
*** Seyevia 24.—Las transacciones 
reducidas a cubrir las necesidades del 
consumo local . 
Ha nevado bastante y los fríos i n -
tensos no perjudican á las plantas, pues 
se arraigan m á s . 
Si tuación del mercado ú l t i m o : 
Entraron 450 fanegas de t r igo , que 
se vendieron á 47 reales fanega; 150 
de centeno, á 52; 100 de cebada, á 28 
E l Corresponsal. 
„% Medina del Campo (Valladolid) 
26. — A l mercado de ayer entraron 
1.200 fanegas de t r i go , 100 de cen-
teno, 300 de cebada, 400 de algarro-
bas y 1.000 de garbanzos para sem-
brar, co t izándose respectivamente de 
46 á 46,50, 34 á 35, 34 á 35, 35 á 36 y 
90 á 140. 
De patatas se presentaron 2.000 arro-
bas, p a g á n d o s e á 7 reales una. 
Las harinas, á 18, 17 y 14 reales 
arroba, y los salvados, á 22, 20 y 18 
fanega. 
Tendencia del mercado, sostenida.— 
E l Corresponsal. 
Valladolid 26.—Hoy han entra-
do en los Almacenes Generales de Cas-
t i l l a 150 fanegas de t r igo , que se co t i -
zaron á 4 6 , 7 5 reales las 94 libras (27,02 
pesetas los 100 k i l o s , ó 21,22 á 21,33 
hectolitro), y en los del Canal entra-
ron 400, que se pagaron á 46,50 reales 
las 94 libras (26,88 pesetas los 100 k i -
los ó 21,22 pesetas hectolitro). 
Los precios á que hemos cotizado 
hoy en el mercado del Campillo han 
sido ios siguientes: 
Cebada, á 32 reales fanega; garban-
zos á 85; avena, á 22; algarrobas, á 35; 
patatas, á 1,50 pesetas arroba; harina 
extra, á 18 reales la arroba, con saco 
y sobre v a g ó n en esta es tación; ídem 
de primera, á 17; ídem de todo pan, á 
16,50; ídem de segunda, á 15,25; ídem 
de tercera, á 14; í d e m terceril la, á 
9 , 5 0 . — E l Corresponsal. 
^ Santander 2 5 . — H a r i n a s . — 
Embarques de la semana, 3.347 sacos 
en to ta l . 
Centeno.—Con escasa animación en 
los mercados del interior y completa-
mente olvidado del nuestro, en el cual 
no se realizan transacciones en grande 
n i en p e q u e ñ a escala. 
Celada.—Se recibieron 134 sacos. 
Los tenedores se muestran muy fir-
mes y no ceden sus existencias sino á 
20 pesetas el saco de 80 kilos con en-
vase. 
Maiz.—Contamos u n pequeño i n -
greso de 100 sacos de Liverpool. 
Va ac t ivándose la salida, sin que el 
tipo de venta de 22,50 á 23 pesetas 
haya sufrido a l t e rac ión . Se entiende 
aquel precio por cada 100 kilos, é i n -
cluyendo la t e l a . — E l Corresponsal. 
Avila 25.—He aqu í los precios 
que han regido en el mercado de hoy: 
Tr igo , de 46 á 47 reales fanega; 
centeno, de 31 á 32,50; algarrobas, 
á 32. 
Harinas: primera extra, sistema c i l i n -
dro, á 17,50 reales arroba; ídem pr i -
mera S. de Piedra, á 17; í dem primera 
P., á 16,50; ídem segunda P., á 14.— 
E l Corresponsal. 
Villada (Palencia) 26.—Escasas 
entradas en el mercado, cot izándose el 
t r igo á 44,50 reales las 92 l ibras .—C. 
La Seca (Valladolid) 25.—En 
la ú l t i m a semana se han vendido 3.600 
cán ta ros de vino blanco, á 14 reales, y 
80 de t in to , á 13,50. 
E l t r igo, á 47 reales fanega; cebada 
y algarrobas, á 32; garbanzos, de 100 
á 110.—¿7. 
DE CATALUÑA 
Barcelona 24.—Las noticias del mer-
cado que puedo comunicarle hoy no 
son muy favorables por estar los com-
pradores re t ra ídos en extremo, en té r -
minos que las operaciones son casi 
nulas. Sólo se conoce una operación 
de tres vagones de t r igo superior de 
Sanch id r i án , á 47,50 reales. La fabri 
cación pretende sostener unos d ías m á s 
su retraimiento, á fin de que bajen algo 
m á s los precios para lanzarse de nuevo 
entonces á comprar, propósito que i n -
dudablemente v e r á n satisfecho, pues 
de una parte les permite el retraimien-
to en que se hal lan las existencias que 
tienen, y de otra, ios vendedores apre-
miados por la conveniencia de vender, 
van cediendo en sus pretensiones, y 
los precios declinan lentamente. 
Hoy á lo sumo, y trabajando muy 
laboriosamente, se hubiera conseguido 
quizá venta del t r igo de procedencias, 
cuya tarifa es de 35 pesetas, á los si 
guientes l ími tes : Tr igo candeal supe-
rior, á 47,50 reales las 94 libras; ídem 
í d e m bueno, á 47, sin saco; ídem i d 
corriente, á 46,50, sobre v a g ó n proce-
dencia. 
Las entradas por ferrocarril de hoy 
han sido: 22 vagones t r igo , 7 de cen-
teno, 1 de avena y 1 de harina.—,57 
Corresponsal. 
Reus (Tarragona) 25.—Miste-
las: Las negras del Campo, de 42 á 44 
pesetas la carga; Priorato, de 45 á 50 
Blancas, de 43 á 50, s e g ú n grado. 
Petróleo .—En barriles, á 67,50 pe-
setas los 100 kilos bruto; en cajas, á 
23,25 caja de dos latas; en bidones, á 
60,50 hectoli tro, sin envase; gasolina, 
á 23,25 caja de dos latas, 700 gramos 
Vinos blancos.—Nuevos de Tarrago-
na y Vai ls , v í r g e n e s , de 15 á 17 pese-
tas por carga de 121,60 l i tros; Mont-
blanch, de 14 á 15, s e g ú n grado. 
Vinos tintos,—Se cotizan los nuevos 
de los distritos de Tarragona y Val is , 
de 16 á 18 pesetas la carga de 121,60 
l i t ros , s e g ú n clase; de nuestro t é rmi 
no, de 5 á 5,50 reales el grado; los l i a 
mados de Pie de m o n t a ñ a , de 20 á 22 
carga; de la Conca de Barberá, de 14 á 
16. Calma en operaciones. 
Espíritus.—Destilado de vino, á 80 
duros ios 68 cor t é s , 35°, sin casco; refi-
nados de 24,50°, á 13 duros la carga; 
selecto de 39,40°, á 100 duros, s e g ú n 
marcas, los 500 l i t ros, sin casco.—El 
Corresponsal. 
Paiau de Anglesola (Lérida) 25. 
Los cambios a t m o s í é a c o s tan bruscos 
como fríos, han perjudicado bastante 
los almendros, y particularmente los 
olivares, los cuales había necesidad d 
cortarlos entre dos tierras. E l aspecto 
general de los sembrados es bueno en 
los de r e g a d í o , y los de secano han 
mejorado notablemente, favorecidos 
con las ú l t i m a s l luvias . Dentro de po-
cos días e m p e z a r á n los trabajos para 
l a esp lanac ión de los terrenos que ha 
de ocupar el ferrocarril económico que 
construye la Sociedad Azucarera del 
Segre, de la cual es gerente el laborio-
so y acaudalado fabricante de Barce-
lona, D . Manuel Bertraud y Salsas, el 
cual con sus fecundas iniciativas ta l 
vez consiga trasformar este fértil l lano 
de K g e l en hermosa vega. Otro día 
da ré más detalles de esta comarca, así 
como del ferrocarril . 
Los precios corrientes: T r i g o , de 
15,50 á 16 pesetas cuartera; ordeo, á 
10; vino, á 14 pesetas la car^a de 121 
l i t r o s . — ^ . P , 
Lérida 25.—Siguen desanima-
dos los mercados de cereales. 
He aqu í los precios: Tr igo de monte, 
de 15,75 á 17,50 pesetas la cuartera de 
73,36 l i tros, s e g ú n la clase; ídem de 
huerta, de 15,75 á 16; cebada, de 9,50 
á 10; ma íz , de 11,75 á 12; habas, á 13; 
j u d í a s , de 17 á 23; el aceite, de 10,50 
á 11 pesetas la arroba. 
Tendencia á la b a j a . — ^ Corres-
ponsal. 
Viliafranca del Panadós (Barce-
lona) 24.—Cotizamos: Vinos, de 17 
á 18 pesetas carga (121 l i t ros) , los 
tintos; de 18 á 19, los rosados; de 21 á 
22, los blancos, y 9 á 10, para los 
alambiques; espí r i tu de vino, de 35°, 
de 420 á 425 pesetas los 516 l i t ros; 
ídem de orujo, de 370 á 375; algarro-
bas, de 14,50 á 15,50 pesetas los 100 
ki los ; ajos; de 15 á 19 pesetas y 8 á 11 
pesetas la docena de ristras, s e g ú n 
clase.—C. 
DE EXTREMADURA 
Don Benito (Badajoz) 26.—Precios 
corrientes salvo variación: Tr igo rubio 
ó fuerte superior, de 58 á 58,50 reales 
fanega; ídem rubio ó fuerte corriente, 
de 56 á 57; í d e m blanco ó p in tón , de 
53 á 54; ídem albar ó blanquil lo, de 52 
á 53; cebada, de 26 á 28; avena, de 14 
á 15; habas, de 38 á 4 0 ; altramuces, de 
20 á 22; carillas, de 65 á 70; garbanzos 
gordos, de 100 á 120; ídem regulares, 
de 90 á 100; lana tina negra, de 80 á 
90 reales arroba; ídem írt. blanca, de 
85 á 100; ídem basta, de 70 á 75; acei-
te, de 40 á 44; vino, de 10 á 12. 
Para compras dirigirse a l que subs-
cribe.—Zw¿5 Rolland Nicolau. 
DE LEON 
Villamañán (León) 25 .—Después de 
las grandes l luvias habidas, mués t r a se 
el tiempo propicio á las tuertes heladas, 
con lo que los sembrados de t r igo em-
piezan a resentirse. 
L a ext racción de vino encuén t r a se 
paralizada, no obstante las existencias 
de este caldo. 
Tr igo , de 43 á 44 reales fanega; cen-
teno, a 32; cebada, á 28; avena, á 22; 
garbanzos, de 140 á 150. 
Patatas, á 6 arroba. 
Vino t in to , á 16 c á n t a r a . — E l Corres-
ponsal. 
*** Peñaranda de Bracamente (Sa-
lamanca) 25 .—Si tuac ión del mercado 
ú l t imo: 
Entraron 300 fanegas de t r i go , que 
se pagaron de 45 á 46 reales una; 60 
de centeno, de 31 á 32; 300 de ce 
bada, de 33 á 34; 200 de algarrobas, 
de 33 á 34; avena, á 22; garbanzos 
finos, de 46 á 47 en onza, á 150 reales; 
í dem de 49 á 50, á 140; ídem de 53 
a 54 , á 125; í d e m de 57 á 58, á 110; 
ídem duros, de 46 en onza, á 120; ídem 
de 47 á 48, á 110; ídem de 49 á 50, á 
100. 
Harina de primera, á 17 reales arro 
ba; de segunda, á 16, y de tercera, á 
13; harinil la , á 10; cabezuela, á 8; sal-
vadillo, á 7,50. 
Patatas, a 6 reales arroba. 
Vmo blanco y t into, á 16 reales c á n 
t a r o . — ^ Corresponsal. 
D E M U R C I A 
Murcia 24.—En el mercado de ayer 
r ig ieron los siguientes precios: 
Tr igo , de 59 á 64 reales fanega 
m a í z , de 35 á 37; cebada, de 32 á 34 
avena, á 22; pimiento clase 1.a sin acei-
te, de 43 á 47 arroba; 2.a, de 38 á 40 
cáscara fina de 1.a, de 44 á 48; de 2.a 
de 42 á 44; fior ] .a, de 35 á 36; 2.a, de 
33 á 34; corriente, de 24 á 30; escom-
bros, de 17 á 22. 
Ovejas, de 20 á 40 pesetas una; bo-
rregos, de 18 á 22; cabras inferiores 
de 19 á 26; de leche, de 60 en adelan 
te; cabritos, de 4 á 6 reales; corderos 
de 9 á 20 pesetas. 
Las carnes de estas reses se han pa-
gado para el matadero á 5, 6 y 7 reales 
k i l o . — ^ Corresponsal. 
DE NAVARRA 
Barasoain 24.—Tenemos u n tiempo 
impropio de la es tac ión; no hace m á s 
que nevar, helar y t ambién caen a lgu 
ñ a s granizadas. 
Los sembrados retrasados y de ma l 
aspecto por l a excesiva humedad. 
Se han hecho plantaciones de vides 
americanas. 
Precios: Tr igo , á 5,50 pesetas el robo 
(28,13 litros); cebada, á 3,75; avena, J 
3; vino, á 1,50 el cántaro (11,77 litros) 
aguardiente, á 5 ,50 .—A de C. 
* % l ú d e l a 23.—No presentan en 
esta zona buen cariz los sementeros, 
azotados por continuos y fuertes vien-
tos que arrebatan la humedad, y por la 
noche con muy bajas temperaturas; si 
el tiempo no cambia, l a cosecha de se-
cano se verá comprometida. 
Las viñas andan retrasadas por el 
frío, y más vale que as í suceda, por-
que de este modo no peligra su des-
arrollo. 
Las ventas de frutos paralizadas por 
completo, reducidas á las necesidades 
locales; sin embargo, los precios se 
sostienen, cot izándose decalitro de v i -
no, á 1,50 pesetas; robo de t r igo (28,13 
l i t ros) , a 5,50; cebada, á 4; aceite, á 
14 arroba; patatas, á 1,50; panizo, á 
4,50; de habas no hay existencias. 
Con las importantes obras de La 
Azucarera de Tudela y las de la Elec-
tra Industrial de Navarra, unidas á la 
cava de v iñas , han acudido muchos 
jornaleros de fuera, y aun as í escasea 
el personal, p a g á n d o s e el j o rna l , t é r -
mino medio, 9 reales .—üf. 8 . 
*% Pamplona 24 .—El tiempo muy 
t r ío . 
Precios: Tr igo , a 22 reales robo; ave-
na, á 12,75; cebada, á 15,45; habas, á 
18,75; beza, á 17; ma íz , á 18,60; ais-
col , á 14,75; g i rón , á 15,25; alholva, 
á 16. 
Aceite de A r a g ó n , a 15 pesetas la 
arroba; de Anda luc í a , á 14; vino ran-
cio, á 5,50 el c á n t a r o ; vino c o m ú n , á 
2,50; vinagre, á 2 ; aguardiente, á 9.— 
E l Corresponsal. 
DE LA RI0JA 
Aldeanueva de Ebro (Logroño) 19.— 
Hoy lunes se han reunido los mayores 
propietarios para constituir el Sindi-
cato v i t iv in ícola , que combat i rá el pro-
yecto de alcoholes y apoya rá cuanto 
favorezca á nuestra principal riqueza. 
Después de breve discusión quedó fir-
mado el Sindicato, en el que en t r a rán 
todos los vecinos, bajo la dirección si-
guiente: Presidente, D . Mar t ín Bre tón-
Vicepresidente, D . Justo Mar ín ; Secre-
tario, D. Ildefonso Pernante; Vocales, 
D. Francisco Marín , D. Manuel Mateo 
y D. Roque Bretón. 
E n el acto se acordó d i r ig i r a l Sena-
dor Sr. Marqués de Reinosa, un tele-
grama r o g á n d o l e apoye el voto del se-
ñor Conde de Retamoso, pidiéndole 
para dicho objeto la ayuda de todos los 
representantes en Cortes de nuestra 
provincia. 
La cosecha de cereales promete poco 
por el mal tiempo, la filoxera amenaza 
destruir nuestros viñedos y la Comi-
sión gestora del Canal Lodosa, ún ica 
esperanza que nos quedaba, guarda s i -
lencio. 
La cosecha de vino fué escasa, pero 
de buena ciase; los caldos son secos y 
sanos en general, vendiéndose á 9 rea-
les la c á n t a r a ; los dulces tienen que ir 
á las des t i le r ías . E l t r igo , á 11 pesetas 
fanega, con muy pocas existencias; ce-
bada, á 8; habas, á 8,50; avena, á 6; 
centeno, á 8,50.—/. M. P . 
Cenicero (Logroño) 2 3 — A pe-
sar de haber comenzado la primavera, 
e l tiempo se muestra crudo, l loviendo, 
nevando y helando, lo mismo que si 
es tuviésemos en pleno invierno. 
A causa de esto, los sembrados e s t án 
algo retrasados. 
Los jornales para el laboreo de las 
v iñas , se pagan de 10 á 12 reales. 
Las ventas de vino se hal lan muy 
poco animadas para Francia, co t i zán-
dose para Santander y Burgos de 9 á 
10 reales los t intos, y á 11 los clare-
tes.—A. A . 
^ Torrecilla sobre Alesanco (Ná-
jera) 25.—Las nieves, heladas y la per-
sistencia de los vientos fuertes y fríos, 
han perjudicado á los sembrados, espe-
cialmente en las tierras delgadas de 
cascajo. Las situadas en hondonadas y 
barrancos quedaron en mal estado por 
las tormentas de Agosto. La s i tuación 
es angustiosa, menudeando los anun-
cios de fincas embargadas por los agen-
tes ejecutivos de cont r ibución; la ma-
yor í a de los propietarios entienden que 
es preferible deber a l Gobierno que pe-
dir dinero á los usureros. 
La avena ha subido mucho por ha-
ber venido ganaderos de la Sierra á 
comprar dicho grano para sacar á flote 
sus ganados, que lo pasan mal por el 
tiempo infernal que viene imperando. 
Retrasadas las labores del v iñedo, 
habiéndose pagado en la ú l t i m a sema-
na á 12 reales los peones que se han 
ajustado por la temporada. Encalmada 
la expor tac ión de vinos; ahora empie-
zan á bajar á comprar los taberneros 
de la Sierra, cot izándose de 8 á 8,50 
reales l a c á n t a r a de 16,04 l i tros. 
E l t r igo , á 42 reales fanega; cebada, 
de 32 á 34; avena, de 24 á 25; patatas, 
á 14 pesetas el quinta l .—8. C. 
Cuzcurrita (Logroño) 24.—Si-
gue el ma l tiempo. 
Las bodegas f ranco-españolas han 
ajustado a q u í 12 cubas de v i n o á 10 
reales c á n t a r a , y otras cuatro á 9. 
Con destino á las provincias de Bur-
gos y Santander, se han hecho también 
partidas á los precios de 9 á 11 reales 
c á n t a r a . — C o r r e s p o n s a l . 
*** T r e v i a n a (Logroño) 25.—Se 
vende bastante vino á 9,50 y 10 reales 
c á n t a r a , con destino á la provincia l i -
mítrofe de Burgos.—¿TTÍ Subscriptor. 
Arnede (Logroño) 24.—Desde 
que empezó Marzo, tenemos vientos 
secos y fríos; as í es que las plantas 
nada adelantan y temo se hayan hela-
do los a ibérch igos . 
Regular extracción de vinos para la 
provincia de Burgos, á 8 y medio rea-
les c á n t a r a . Las clases son m u y buenas. 
La cosecha de aceite fué m u y mala, 
y , á pesar de tan corta producción, hay 
poca demanda. 
Baratos los cereales, excepto la ce-
bada. E l t r i go hembrilla se cotiza á 45 
reales fanega, y el c o m ú n , de 42 á 44; 
cebada, á 32; avena, á 24. 
E n m a l estado l a g a n a d e r í a , por la 
falta de pastos. 
M u y disgustados todos por lo mal 
que lo hace e l Gobierno que preside el 
Sr. Silvela. iQuiera Dios sea la últ ima 
vez que dir i ja las fuerzas conservado-
ras y que se vaya pronto á regenerar 
su casa, dejando en paz las de los de-
m á s . — E . 8. 
Cerera (Logroño) 24.—Sigue el 
extraordinario movimiento en las ven-
tas de vino y aceite. Los precios, sin 
k var iación. Hoy se han envasado 1¿$ 
CRONICA DE VINOS Y C E R E A L E S 
cán t a r a s de aceite, y en carros han sa-
lido en la ú l t i m a semana 880 de vino. 
E l tiempo muy frío, con algunas pe-
queñas heladas. Bueno el aspecto de 
los sembrados, pero necesitan agua. 
Las labores van despacio, por estar 
muy áspera la tierra. Sostenidos los 
precios de los jornales, siendo de creer 
suban as í que l lueva. 
S e g ú n mis informes, vamos á tener 
dos importantes mejoras en esta loca-
l idad: un pantano para riego y la ins-
ta lac ión de la luz e léct r ica . La inicia-
t iva de estos importantes proyectos y el 
celo con que viene t raba jándolos el j o -
ven é inteligente industrial D. F . A . 
M . , son dignos del mayor aplauso. Yo 
le felicito, deseándole completo éxi to . 
4V4KI A6IK6JIO é l óh aotoeiiCí 
Hormilla (Logroño) 25 .—El mes 
« * de Marzo viene siendo muy frío é i m -
pertinente para trabajar en el campo; 
la cava del viñedo es tá retrasada. To-
dos los braceros tienen jorna l . 
Resentidos los sembrados. 
Sigue m u y animada la venta de v i -
nos claretes con destino á Burgos y 
sus contornos. Las clases son excelen-
tes y superiores á las de otros pueblos, 
cot izándose de 11,50 á 12,50 reales la 
cán t a r a (16,04 litros). Los vinos ojo de 
gallo se pagan de 10,50 á 11, y los de 
color grana de 9,50 á 10, con poca de-
manda. 
E l t r igo , de 41 á 43 reales fanega; 
cebada, se trae de fuera á 34; avena, á 
24; habas para pienso, de 36 á 37; pa-
tatas, á 12 reales fanega. 
Para compras dirigirse al que subs-
cribe.—Z2^«5 F e r n á n d e z . 
DE VALENCIA 
Elche (Alicante) 24. —Las heladas 
causaron .enormes daños en las cose-
chas de almendras y hortalizas. 
Precios: Vino, con 50.000 cán ta ros 
de existencias, á 1,65 pesetas los 10,75 
li tros; aceite, á 8 los 8 ki los; t r i go , á 
35 los 100 ídem; cebada, á 23; avena, 
á 18; algarrobas, á 1 1 ; m a í z , á 23 
í d e m . — M , 
^ % Llano de Cuarte (Valencia) 25. 
Precios: Tr igo , á 55 pesetas cahiz de 
200 l i t ros; m a n é , á 2,25 la barchil la 
(16,75 li tros); alubias, á 4 la arroba; 
algarrobas, á 1,50; cebollas, á 2,50; 
aceite, á 15,50; vino t in to , á 1,50 el 
decalitro. 
Las heladas causaron grandes daños 
en almendros, algarrobos, olivos, mo-
reras, habares, tomateras, e tc .—C. 
Navarros (Valencia) 25. — La 
Cosecha de vino fué g r a n d í s i m a , como 
n i n g ú n a ñ o ; el precio de dicho l íquido 
4 reales cán t a ro ; pero no hay m o v i -
miento, por falta de compradores, 
í L a cosecha pendiente de cereales 
marcha muy mal, hasta la fecha. 
La principal producción nuestra es 
el vino. Las demás cosechas tienen 
aqu í escasa importancia.—/. i . R . 
* \ Utiel 24.—Se han hecho bas-
tantes ventas de vino, pero los precios 
no mejoran; r igen los que comunicó 
su Corresponsal. 
• E l aceite, á 42 reales la arroba; t r i -
go, á 54 fanega, y cebada, á 32. 
Los almendros perdieron la flor á 
consecuencia de las heladas. — l ln 
S u b s c r i p t o r n 
! • • 
MÁXIMAS I N T E R E S A N T E S 
Si se reincorporara bien la ceniza a l 
terreno, recobrar ía la fertilidad. 
E l t r igo tiene el 1 por 100 de ácido 
fosfórico, y éste se deposita en los ce-
menterios con los cien m i l cadáveres 
quetodos ios días reciben. 
Si quieres plantar un á rbo l donde 
haya habido otro de la misma especie, 
mezcla mucha ceniza con l a t ierra. 
No olvides que labor equivale á 
riego. 
Cuando el á rbo l tiene el fruto en su 
infancia, n i lo labres n i lo riegues. 
E l color de las hojas indica la salud 
del vegetal . 
E l sulfato de hierro caparrosa se en-
carga de reverdecer las hojas. 
E l sulfato de hierro y la ceniza, re-
suelven el problema üe la vida de las 
plantas. A l podar se ha de tener en 
cuenta que las ramas no han de ser tan 
orgullosas que miren a l cielo, n i tan 
humildes que se incl inen á la tierra. 
E l buen podador ha de atender á la 
vege tac ión y á la fructificación. 
No ha de olvidar el podador que la 
vida de todas las plantas es tá en las 
hojas. 
Labra y poda, cuando duerma la 
savia. 
Labor profunda en invierno y super-
ficial en primavera. 
No olvides que la planta, a l repro-
ducirse, es sagrada; respé ta la y no la 
toques. 
Labra profundo y siembra claro, si 
quieres coger mucho grano. 
Si no l lueve dentro de tres días de 
una niebla, suele l lover á los cuarenta 
d í a s . 
,No desbrotes n i despampanes las 
cepas. 
Quita los l íqu ines que hay en la cor 
teza, porque viven á expensas de ella 
E n l a corteza seca anidan los insec-
tos, y las más de las veces penetra por 
ella la muerte del á rbol . 
Más que de perseguir al insecto, ten 
d r í a que preocuparse e l agricul tor de 
averiguar lo que le falta á l a planta 
Cúlpa te á t i , agr icul tor , y no al i n 
secto, de tus males. 
Agr icu l to r : el pájaro es t u amigo, 
no lo mates. 
Se calcula que necesita cuarenta m i l 
insectos a l año un pájaro para alimen-
tarse. 
Causa más daño e l cazador de pája-
ros que el ladrón de frutos. 
E l mayor enemigo del labrador es el 
cazador con redes y reclamos. 
Mientras el cazador de pájaros r íe , el 
abrador l lora . 
N O T I C I A S 
E l domingo ú l t imo recibimos de L o -
g roño el siguiente telegrama: 
«Reunidos la Cámara de Comercio, 
el Sindicato de vinicultores y los fabri-
cantes de alcohol v í n i c o , acuerdan 
apoyar nuevamente el voto particular 
del Conde de Retamoso, protestando 
contra cualquiera solución que grave 
'QS intereses de la reg ión . 
R u é g a n l e interponga su valiosa i n -
fluencia.—Por la Directiva, Ullargui, 
Iturriagagoitia, Azpilicueta, Lepine, 
Trevijano.» 
Convocados por el Sr. Marqués de 
ü e i n o s a , celebraron una reunión los 
Senadores afectos á la producción v i -
nícola, para tratar del proyecto de a l -
coholes; asistieron cuarenta y tantos 
representantes, acordando por unani-
midad apoyar el voto particular del 
Sr. Conde de Retamoso. 
Varios propietarios de Castro-Urdia-
es tienen el proyecto de establecer en 
aquella v i l l a una fábrica de azúca r , 
con maquinaria debida á los ú l t imos 
adelantos. 
Interesa á los vinicultores y comer-
ciantes saber que las autoridades de l a 
isla de Cuba se muestran muy severas 
en la in t roducc ión de vinos que con-
tengan más de dos gramos de sulfato 
de potasa por l i t r o ; no toleran la m á s 
pequeña cantidad de ácido sa lac í l ico , 
aun estiman como adul te rac ión el 
lecho de que ios vinos se importen con 
mayor densidad de 998 gramos por 
"itro. 
S e g ú n las noticias oficiales, que ya 
lan de tener muy pequeña var iación, 
el resultado de la ú l t i m a zafra de re-
molacha en E s p a ñ a es el siguiente: 
Remolacha recogida, 483 millones 
de kilogramos. 
Azúcar producida, 40 millones de 
kilogramos. 
Los Sres. Para í so y Costa han d i r i -
gido una circular á los Presidentes de 
los Centros y Asociaciones adheridas á 
la Unión Nacional, para que, pon ién -
dose de acuerdo con cuantos elementos 
simpaticen con ella, organicen mani -
festaciones en todos los pueblos y se 
env íen telegramas de protesta contra 
la obra del Gobierno. 
La Junta directiva del Cí rcu lo Indus-
t r i a l , en sesión celebrada anteayer, 
acordó adherirse a l mensaje-protesta 
que la Unión Nacional d i r ig i rá en bre-
ve a l Parlamento, relacionada con la 
aprobación de los presupuestos. 
Como dicho acto debe revestir la 
mayor importancia, se ruega á los se-
ñores socios su asistencia el d ía que se 
celebre, cuya fecha se a n u n c i a r á opor-
tunamente. 
En la importante feria llamada «La 
Vieja» que acaba de celebrarse en V i -
llada (Falencia), han alcanzado altos 
precios los ganados mular, caballar y 
asnal, especialmente el primero. Ade-
más de los muchos negociantes del 
país, que hicieron importantes compras, 
adquir ió una Comisión con destino a i 
Transvaal 125 m u í a s . 
He aqu í la cotización: Muías de tres 
á siete años , con buena alzada, de 
3.500 á 4.200 reales una; ídem de siete 
á doce a ñ o s , de 2.200 á 2.600; ídem 
cerrado, de 1.000 á 1.800, s e g ú n l á -
mina. 
Un representante de la Compañía 
ferroviaria del Norte ha satisfecho más 
de 100.000 pesetas por los terrenos ex-
propiados en Cocentaina para l a cons-
t rucción del ferrocarril de J á t i va á 
Alcoy , terminando e l pago de la ex-
propiación de toda la l í nea . Han em-
pezado los trabajos con gran actividad, 
lo que hace esperar que no pasa rá mu-
cho tiempo sin que se halle terminada 
dicha l ínea . 
E l Gobierno acaba de decretar en 
Francia, por iniciativa del Ministro de 
Agr icu l tu ra , que se instruya una Co-
misión para el estudio de ios empleos 
del alcohol desnat/uralizado, invest i-
gando sus diferentes usos, tales como 
en l a producción del alumbrado, de la 
fuerza motriz , de la fabricación de pro-
ductos químicos y farmacéut icos, et 
cótera, etc. 
La Comisión deberá cumpli r las i n -
vestigaciones científicas que sean pre-
cisas y que sirvan de g u í a para uti l izar 
los alcoholes, ocupándose de los apa 
ratos que p r o p ó n g a l a industria al efec-
to, estableciendo a l mismo tiempo su 
rendimiento industrial . 
Nos dicen de Alicante que el merca-
do de almendra e s t á bastante animado, 
pero se nota l a falta de existencias. E n 
su consecuencia, los precios han su-
bido. 
Las heladas han destruido l a cosecha 
de este año en toda la provincia, ha-
biéndose salvado m u y poca fruta en 
los terrenos más resguardados de ios 
vientos. En muchos puntos ofrece t r i s -
t í s imo aspecto el arbolado, que consti-
tuye una de las principales riquezas de 
esta r eg ión . 
Las pérdidas se calculan en m á s de 
un mi l lón de pesetas. 
De Barcelona t ambién participan que 
los fríos han perjudicado bastante los 
almendros, y con ta l motivo las pre-
tensiones de los tenedores en los cen-
tros de producción, los cuales discre-
pan en la cot ización, siendo ésta ac-
tualmente nominal . 
Las noticias que se reciben de toda 
C a t a l u ñ a confirman por desgracia la 
des t rucción casi en su totalidad de la 
cosecha de almendra, pudiendo asegu-
rarse que será mucho m á s reducida que 
la del año ú l t imo . 
A la provincia de Murcia han alcan-
zado t ambién las heladas, sufriendo 
m u c h í s i m o los almendros y demás ár-
boles frutales en flor. 
E n resumen: la próxima cosecha de 
almendra será m u y corta en E s p a ñ a . 
Una epidemia desconocida parece 
que viene diezmando las aves de corral 
en el pueblo de Fuente de San Esteban 
[Salamanca). 
E n Boadilla, t ambién una enferme-
dad ignorada, es tá causando grandes 
estragos entre las caba l le r ías menores. 
Existe el proyecto de instalar en 
Sáonzón una fábrica de azúca r a l imen-
tada con la remolacha que pueda c u l -
tivarse en los terrenos r ibereños del 
Cinca, comprendidos desde Estada á 
Albalate de Cinca, en los que existen 
aproximadamente 10.000 hec tá reas de 
tierras de r egad ío . 
La iniciativa de este proyecto se debe 
al Duque de Solferino, propietario de 
extensos terrenos en aquella reg ión . 
Los trabajos se hal lan bastante ade-
antados; éstos comenzaron con l a v i -
sita que á Monzón hizo el referido D u -
que, acompañado de su administrador 
general y de un Ingeniero a g r ó n o m o , 
el cual , después de haber inspecciona-
do detenidamente todo el té rmino m u -
nicipal , dejó sentadas las bases funda-
mentales para la práct ica real ización 
de la empresa, á cuyo fin se cuenta ya 
con la mitad p r ó x i m a m e n t e de la can-
tidad presupuestada, la cual asciende, 
s e g ú n nos han dicho, de dos y medio á 
tres millones de pesetas; parte de este 
capital lo suscr ibi rá el Duque de Solfe-
rino y otra la facil i tará la casa cons-
tructora de las m á q u i n a s que han de 
instalarse en la fábrica en proyecto. 
La expor tac ión de pasa puede darse 
definitivamente como terminada con la 
salida de los 2.295 quintales á los mer-
cados de Inglaterra, Bál t ico y P e n í n -
sula, como t e n í a m o s anunciado en 
nuestras anteriores revistas. 
Queda a ú n una corta cantidad de ca-
jas para el Bá l t i co , que se e x p o r t a r á n 
muy pronto, y con ello q u e d a r á n ago-
tadas en absoluto las existencias de la 
cosecha de 1899. 
E n el mercado de Londres, á pesar 
de encontrarse encalmadas las opera-
ciones en pasas valencianas, los pre-
cios han experimentado ú l t i m a m e n t e 
una l igera alza de medio por qu in ta l , 
habiendo t a l vez influido en esta me-
jora l a confirmación de no quedar exis-
tencias en los puertos del Continente, 
s e g ú n las investigaciones que han he-
cho desde dicha plaza para satisfacerse 
sobre el part icular. 
La cuest ión de los alcoholes vínicos 
é industriales preocupa vivamente la 
a tenc ión públ ica en I ta l ia . 
E l Gobierno trata de buscar el medio 
de resolver aste asunto, no sólo desde 
el punto de vista económico, sino tam-
bién h ig ién ico . A l efecto p ropondrá 
que los alcoholes destinados á aplica-
ciones industriales sean desnaturaliza-
dos, á fin de que no puedan competir 
con los v ín icos que han de servir para 
la e laboración de licores ó el encabeza-
miento de los vinos. 
E l Sindicato ag r í co la requenense ha 
dir igido una carta á los Senadores y 
Diputados que vienen haciendo e n é r g i -
ca oposición a l proyecto de ley de a l -
coholes, exc i t ándo les á no desmayar 
en sus e n e r g í a s , impidiendo l legue á 
ser ley tan ruinoso proyecto. 
La feria de reses celebrada el vier-
nes ú l t imo en el matadero de Bilbao, 
ha sido una de las m á s concurridas, 
por l a mucha abundancia de toda clase 
de ganados, especialmente de cerda, 
debido á que se recibieron importantes 
remesas, procedentes de Pamplona y 
Torrelavega, de cerdos blancos y ne 
g r o s , siendo las transacciones muy 
importantes, por la importante baja de 
los precios, de 6 á 8 reales arroba. 
E n el ganado vacuno siguen esta 
clonados los precios, co t izándose las 
reses mayores de 30 á 32 reales ralde 
de 5 kilogramos, y las terneras de 34 
á 38 ídem. 
E l ganado de cerda se ha vendido de 
80 á 81 reales arroba de 12,50 k i l o -
gramos los negros, clase superior, y 
los blancos de 81 á 82, quedando en el 
mercado m u c h í s i m a s existencias para 
vender. 
C A M B I O S 
S O B R E P L A Z A S E X T R A N J E R A S 
Día 27 
París á la vista 31 05 
Londres á la vista (lib. ester.) ptas. 33 00 
V I N O S T I N T O S 
DE LAS BODEGAS EN E L C I E G O (ÁLAVA) 
D E L O S H E K H D E R O S D E L 
E X C M O . S R . M A R Q U E S D E R I S C A L 
Exposición de Burdeos de 1895.—DIPLOMA DE HONOR 
L a mis alta recompensa concedida A los vinos tintos extranjeros 
PRECIOS EN LA ESTACIÓN DE CENICERO 
Barrica de 225 litros con doble envase 
Barri l » 100 » id. 
Idem > 75 > id. 
Idem > 50 > id. 
Idem » 25 » id. 
Caja con 25 botellas 
Idem » 12 id 
Idem » 25 medias botellas 
V I N O E N S U 
2.° AÑO 








































Madrid, Sucs. de Cuesta, Cava-alta, 5 
Pedidos Pueden hacerse al Administrador en Elciego (Alava), M. G . Richard, dirigiéndole 
las cartas por Cenicero, ó al apoderado de la casa en Madrid, D. Emilio Domínguez y Pérez, 
Cuesta de Santo Domingo, n ú m . 5, principal izquierda. 
Pago. A l contado, al hacer el pedido, en letra á ocho dias vista sobre Madrid. 
Advertencia. L a procedencia legítima de estos vinos se acredita con la marca antes citada, 
que va siempre puesta en las barricas y barriles y en sus dobles envases, en las cajas para bo-
tellas, en las cápsulas, corchos, etiquetas, y en el plomo que sellará la malla de alambro que 
envuelve á la botella y á la media botella. Además, en las etiquetas se pone el año á que co-
rresponde el vino. —Todos los envases se envian precintados. 
Se admiten las botellas y las medias botellas vacías abonando al consumidor pesetas 0,25 
por cada una, con tal de que devuelvan las mismas con sus fundas y sus cajas.—No se admiten 
os envases vacíos del vino en barricas y barriles. Tampoco se remiten etiquetas con esta clase 
de pedidos. ' 
Aviso muy importante á los oonsamidores.—Exigir siempre intacta la malla de alambre que 
precinta á la botella y á la media botella. 
A 1 OS VINICULTORES 
T NEGOCIANTES EN VINOS 
E n la fábrica de tonelería mayor de D. Miguel 
Iriarte é Hyo, establecida en Tafalla (Navarra) y 
premiada en varias exposiciones, se construyen rá-
pidamente y con madera superior de roble purifi-
cado, las mejores cubas, conos ó tinos, así para ela-
borar como para conservar los vinos y depositar 
aguardientes, alcoholes y aceites, á precios tan su-
mamente económicos, no conocidos. 
CONO 
MACEIS GEIRALES DE STEINEN (SUIZA) 
EN LA LINEA DE SAN G0THARD 
Especialidad: Almacenaje de vinos. Venta á ¡a comisión. Ruta la más 
ventajosa y económica para la Suiza alemana, vía GONES. 
Precios de transporte los más reducidos. Tarifas é informes gratis y 
francos á los que los pidan. ¡ 
Cultivo de la reo olacha 
DESTINADA Á L A PRODUCCION D E AZÜCAR 
Folleto de actualidad, donde se dan 
las reglas necesarias para organizar 
esta exp lo tac ión ag r í co l a en buenas 
condiciones y obtener la mayor r ique-
za sacarina de los t u b é r c u l o s . 
P R E C I O : U N A P E S E T A 
Dir ig i r los pedidos á los Hijos de 
D. J . Cuesta, Carretas, 9, y á l a Libre-
r ía A g r í c o l a , Serrano, 14, Madrid. 
SERRERÍAS MECÁNICAS Á VAPOR 
Maderas de c o n s t r u c c i ó n y tab la del 
p a í s . D e p ó s i t o de bolas, postes para t e l é -
grafos y e l é c t r i c a s . Precios los m á s e c o n ó -
micos puesta la m e r c a n c í a en las estacio-
nes de Mi randa de Ebro , Pobes y O r d u ñ a . 
Dirig-irse a l propie tar io D . Melüón Pe-
i iña, de Gurendez (Alava) . 
COGNACS SUPERFINOS 
GRANDES D E S T I L E R I A S MODELOS 
Sistema Charentais 
J I M E N E Z E T L A M O T H E 
Málaga — Manzanares 
B O D E G A S 
del Marqués de Reinosa, Conde de Autol 
en AUTOL (Logroño) 
Vinos finos de la Rioja elaborados por el 
sistema de Medoc. 
Pedidos y noticias á D. Gerardo Manso: Ma-
drid: Plaza de Santa Bárbara, 5. 
El que desee comprar la 
mejor tabla de roble para 
cubería diríjase á D. Victo-
riano Echavarri, de Olaza-
gutia (Navarra). 
ACEITES DE ÜBEDA (JAÉN) 
Cosechero, D . Angel Fernandez y Fer-
nández, el cual s e r v i r á los pedidos que se 
le hagan . 
L M E Ü A AGRlGOÚ M C I O M Y E X T R A J E R A 
ENVÍOS Á PROVINCIAS 
SERRANO, 1 4 . - M A D R I D 
MAYOR Y F U E R T E S 
EXPORTADORES DE PAJA 
V I T O R I A 
Pídanse precios y condiciones. 
VINOS BLANCOS DE RUEDA 
(VALLAD0LID) 
Comunes y de direrso» años y tipos. 
Se venden por cántaros y embotellados. 
Bodega de Antonio Rodríguez. 
VINOS SUPERIORES DE MESA 
de Eustasio Sierra, propie tar io de g ran -
des v i ñ e d o s en Aleson (Rioja) y de la b o -
dega «La S a l u d » . 
Sucursal y depós i t o en Santander adon-
de deben hacerse los pedidos. 
m i m o \m m m mm 
DIRECTOR 
D r . J o s é M u ñ o z de l Cast i l lo 
Catedrático de Química de la Universidad 
Enfermedades de los vinos.—Vinos emboca-
dos, agrios, etc.—Análisis de abonos, tierras, vi-
nos, cervezas, sidras, etc.—Vendimias, bodegas, 
etc.—Consultas verbales: Martes, Jueves, y Sá-
bados, de 9 á 11. 
QUINTANA, 38.—MADRID 
PIPAS. Se desean en buen uso. Para venderlas dirigirse á D. Antonio 
Candelas, á C A L A T A Y U D (Aragón). 
T i R i Q Se venden de 200 alqueces 6 i • ' w O . 1.500 arrobas, de pino extran-
jero, en buen uso. Dirigiise á Z>. Antonio Cande-
las, á C A L A T A Y U D (Aragón). 
A los pueblos agrícolas 
Con objeto de facilitar la formación de Comu-
nidades de Labradores, se remitirán á los que los 
pidan la Constitución y Ordenanzas y el Regla-
mento de guardas de la Comunidad de Labrado-
res de Almendralejo. 
Precios: 1 peseta las Ordenanzas y 25 céntimoi 
el Reglamento. 
Dirigirse á D. ANTONIO MERINO, Presi-
dente de la Comunidad de Labradores de Almen-
dralejo (BADAJOZ). 
Y U S T I T O Í I I S DE DIFERENTES COSECHAS 
B O D E G A D E P O B E S 
Ollauri (Rioja) por Haro, á 4 kilómetros de esta 
Estación y 4 de la de Briones. 
Diploma de honor en la Exposición Nacional 
Vinícola de 1877; medallas de oro en las univer-
sales de París de 1878 y Dublín de 1892. 
Para pedidos y noticias dirigirse á su propieta-
rio, D, Galo de Pobes, én Madrid, Goya, 19, ó 
á su Administador en Ollauri, D. Manuel Lum-
breras y Ortiz. 
D. CARMELO VASCO GALLEGO 
COSECHERO D E VINOS 
en Valdepeñas (Ciudad Real) 
E n v í a muestras y precios de aquellos 
selectos a r t í c u l o s á qu ien se los p ida . 
VINOS DE L A NAVA DEL REY 
V A L L A D O L I D 
Bodega de Dionis io Arias é h i j o , cose-
cheros de v inos . Existencias de diversos 
a ñ o s . Clases selectas en blancos. 
A Z U F R E G R I S 
Ensayado y empleado con excelentes 
resultados. 
Precio: Pesetas 11 los 100 k i los en es-
t a c i ó n de Barcelona. 
D i r i g i r los pedidos á Hijos de José 
Éusebio Rochelt.—BILBAO. 
YIDES AMERICANAS 
L A VITÍCOLA C A T A L A N A 
la más antigua y acreditada casa 
Propietario-Director 
D O N F R A N C I S C O C A B E L L A S 
Acequia, 9, BARCELONA 
TEÜTi DE BARBADOS DE AUTENTICIDAD GARANTIDA 
1 LOS SIGUIENTES PRECIOS 
Rupestris L o t , Gu i raud , Madera roja 
y A r a m o n X Rupestris Ganz in n ú m . 1, 
k 40 pesetas m i l . 
R ipa r i a G lo r i a , Solonis Gigante , k 30 
pesetas m i l . 
R i p . X Rup. n ú m e r o s 101-14, 3.306, 
3.309, y Mourvedre X Rup. n ú m e r o 1.202, 
á 60 pesetas m i l . 
In jer tos , k 180 pesetas m i l . 
P í d a n s e catálog-os i lustrados de 1899 
á 1900, 
CRONICA DE VINOS Y C E R E A L E S 
m DEPOSITO i ñ m m m n m \ w m m 
D E 
A L B E R T O A H L E S 
P A S E O D E L A A D U A N A , 15 Y 17, B A R C E L O N A 
Recomienda arados, rulos, g-radas para toda clase de cultivos y tierras.—Máquinas para sembrar, 
segar, recoger, tr i l lar , aventar y bonificar las cosechas.—Aparatos para preparar los alimentos para 
el ganado.—Enseres para industria lechera.—Fuelles, pulverizadores, calderas y demás aparatos 
para combatir el mildew, la pyral, filoxera, etc.—Tijeras, cuchillos y máquinas para podar é injer-
tar, herramientas para jardines.—Estrujadoras, prensas y toda clase de aparatos para la elaboración, 
crianza y comercio de vinos y aceites.—Aparatos de análisis.—Máquinas para embotellar, art ículos 
necesarios para almacenes de vino y botil lerías.—Herramientas para toneleros.—Bombas para todos 
los usos, para trasiego, riego, para pozos, agotamientos, contra incendios, etc. 
PídLcuase atálog-os especiales 
E l nuevo catálogo general ilustrado de 1897, constando de 200 páginas con cerca de 1.000 graba-
dos, se envía certificado contra remesa de 1,50 pesetas. 
( 6 T A M A Ñ O S ) 
|J~ ~.¡>n. 
CRÓMGA DE VINOS Y C E R E A L E S ANO XXIII ANO XXIII 
La CRÓNICA aparece todos los miércoles, y cuenta veintitrés años de existencia; publica 
interesantes art ículos, estados de precios, unas 3.000 correspondencias agrícolas al año y 
otros útilísimos trabajos. 
Más de 500 corresponsales informan á este periódico de la cotización de los productos 
agrícolas , estado de las cosechas, etc. Se manda un número á los que lo pidan. 
Precios de subscripción: SEIS PESETAS SEMESTRE en toda España, y 8,50 francos en 
el extranjero y Ultramar.—Dirigirse a l Administrador, calle del Marqués del Duero, n ú -
mero 3, segundo (á la entrada del Paseo de Recoletos).—Madrid.—PAGO ADELANTADO. 
N U E V O S A L A M B I Q U E S 4 
para destilación intermitente 
M I X T A Ó CONTINUA 
A P A R A T O S DE R E C T I F I C A C I O N 
DEROY FILS AINE 
Constructor, 71 á 77 rué du Théátre, P a r í s 
SUIA PRÁCTICA del Destilador de Cognac, on. Aguardientes diversas. Esencias, etc. 
y C A T A L O G O G E N E R A L enviado» g r a O i . ' 
Se corresponde en C&ttellano. 
E l problema de la INCUBACIÓN ARTIFICIAL 
queda definitivamente resuelto con el invento de la 
I I M M M I i M f f f l t A f M 
reguladora constante de la temperatura en la cámara de los huevos, y la 
— C R I A D O R A A R T I F I C I A L — 
A P A R T O PRimSGIADOS Y PREMIADOS CON MEDALLA DE ORO Elí LA M I A - C O E I S O AGRICOLA DE BARCELONA 
P A T E N T E DE 1NVEHCIÓN: P . G L A P A R O L S 
D E P Ó S I T O : C A L L E D E C O R T E S , N I J M . 2 1 1 , P R A L . — B A R C E L O N A 
i S I l l M i l i 
Los mejores aparatos 
para riegos son las re-
nombradas norias de te-
j a ó cuero fijo que cons-
truye la acreditada casa 
de los 
S R E S . JORGE MARTIN E HIJOS 
DE ALAEJOS 
Estas norias son, sin 
duda alguna, las mejo-
res que se conocen,tan-
to por su inmejorable 
resultado, como por su 
solidez y esmerada cons-
trucción; llevan árbol de 
acero, cojinetes de bron-
ce fosíoroso, la rueda vertical es de recambió, las barras que unen los platos que for-
man^el tambor llevan anchas y torneadas basas de asiento. 
Para más pormenores dirigirse á la casa, que manda gratis cuantos catálogos y 
testimonios se deseen. 
, 
" i M I S P i l M D E D I M I T A 
(PRIVILEGIOS A. NOBEL) 
Y D E P R O D U C T O S Q U I M I C O S 
R I L B A O 
STJPERFOSPATOS Y ABONOS Q U Í M I C O S COMPUESTOS 
de su fábrica «LA CANTÁBRICA» 
Reconocida la superioridad de estos ABONOS en gran número de ensayos llevados á cabo por muchos agricultores y Granjas-
modelo, esta Sociedad, que siempre ha ofrecido las mayores ventajas tanto en la calidad como en los precios de sus acreditados 
i inmejorables productos, se limita por hoy á consignar que los pedidos que se la hagan pueden ser dirigidos á su domi-
cilio social 
C a l l e de l a L o t e r í a , 3 — B I L B A O 
Premiado con Medalla de Oro en la Feria-Concurso Agrícola 
de Barcelona, 1898 
FÁBRICA DE PRODUCTOS dUÍMICOS ORGÁNICOS 
Clarificantes: Gelatina pura de huesos.—Sangre de buev cristalizada. 
Decolorantes: Negro animal polvo puro.—Negro animal grano, clase superior. 
Materias primeras para ABONOS: Fosfato huesos entero.—Fosfato huesos polvo. 
Fosfato huesos precipitado.—Sangre seca entera.—Sangre seca polvo.—Superfos-
fato huesos. 
A B O N O E S P E C I A L . — S U P E R F O S F A T O O R G Á N I C O 
Es un abono de formula especial preparado con cuernos, cascos, pezuñas y fosfa-
to de huesos, cuyos principios fertilizantes disueltos por el ácido sulfúrico están en 
estado soluble, por cuya causa son rápidamente asimilables á todos los cultivos, no-
tándose sus efectos á los ocho días y siendo su duración de más de cuatro años. 
A pesar de tales ventajas, su precio es más económico que el de todos los otros guanos. 
HARINA Ó SÉMOLA DE HUESOS PARA ALIMENTO DE AVES Y GANADO.—An& 
lisis garantido: 30 por 100 ácido fosfórico y 3 por 100 de ázoe.—Este producto á 
base de polvo de Hueso y compuesto de Fosfatos, Carbo7iatos, Cloruros, Hierro, 
Cal y Sosa es un tónico por excelencia y su uso continuado robustece, hace crecer, 
engordar y conservar sanos y fuertes á los caballos, mulos, asnos, bueyes y cerdos; 
contribuyendo á mejorar y aumentar la secreción de la leche en las yeguas, burras, 
vacas y cabras. En las aves, principalmente las gallináceas, no solamente favorece 
su desarrollo y cebo, sí que también Ies evita las enfermedades y hace que pongan 
mayor número de huevos. 
Este preparado se expende en sacos de 50 kilos á 12,50 pesetas saco 
FÁBRICA: Plaza del Hipódromo (Marina de Sans). 
DESPACHO: Calle de Fortuny, 9, 3.°—Barcelona 
P U E D E N P E D I R MUESTRAS, P R E C I O S Y ANÁLISIS 
m s D I c i i m m 
( R I O J A ) 
BODEGAS DE UlTlGUI 
Para pedidos y noticias di-
rigirse á D. Manuel S. de Zái-
tigui, en Cuzcurrita, 6 al señor 
Director de la CRÓNICA DE VI-
NOS Y CEREALES, calle del Mar-
qués del Duero, n ú m . 3, Ma-
drid. 
A R A D O G I R A T O R I O 
AGRICULTORES: no uséis otro arado que el arado Giratorio sistema «PALACÍN» 
CON P R I V I L E G I O E X C L U S I V O 
fLos falsificadores serán perseguidos por la ley) 
Es el mejor, más ligero, más fuer-
te y más barato de los conocidos 
hasta el día. 
Para que nadie pueda llamarse á 
engaño se da á prueba. 
También se remiten Catálogos á 
quien los desee. 
Para la venta se necesitan repre-
sentantes en los pueblos en que no 
los haya dándoseles un tanto por co-
misión. 
Los pedidos á Eusehio Palacín, autor y constructor, Huesca, calle de San Lorenzo. 
Al que presente un arado de mejor manejo, más útil y más barato, se le regalan 
200 pesetas. 
ABONOS QUIMICOS 
Y SUS PRIMERAS MATERIAS 
Ro^gen y C.a, Valencia, proveedores de la Cámara Agrícola Oficial y de la 
Granja Experimental de Valencia, ofrecen á los señores agricultores Primeras 
Materias para prepararse los abonos para cada cultivo con arreglo á las fórmulas 
generales aprobadas por la Cámara Agrícola Oficial de Valencia, publicadas en su 
Cartilla, y para los que no quieran preparárselos esta casa se encarga de hacerlo 
con la mayor economía. 
Ya que las fórmulas generales de la Cartilla de la Cámara se modifican en algo 
según la naturaleza y caracteres especiales de cada tierra, antes de hacerse un pri-
mer ensayo de abonos invitamos á nuestros clientes nos remitan una muestra de la 
tierra que quieran abonar para analizarla y, según el resultado que se obtenga, da-
remos gustosos la fórmula más adecuada á la naturaleza de la tierra y cultivo á que 
se destiue. 
Cuantas consultas nos hagan nuestros clientes sobre abonos y su empleo tendrán 
cumplida é inmediata contestación. 
Representando en España las más importantes casas extranjeras en Nitrato de 
Sosa, Sulfato de amoníaco, Superfosfatos de cal, Sales de Potasa, etc., 
podemos ofrecer á los señores agricultores y fabricantes de abonos los más venta-
josos precios, entendiéndose siempre bajo garantía de análisis. A l efecto se in-
vita á los compradores analicen nuestras materias al recibo de las mismas. 
Químicos (Consultores de la casa, Dr. D . B . Aliño, Director propietario de la Re-
vista L A A G B I C Ü L T Ü R A E S P A Ñ O L A y D. Rafael López M. Buenrostro, Catedrático 
de Agricultura de Albacete. 
Depósitos en los principales puertos de España. Venta anual 200.000 sacos. 
R O G G E N Y C O M P A Ñ Í A . — F é l i x Pizcueta, num. I , VALENCIA 
MAQUINARIA 
PAR& LA MOLIENDA DE LA ACEITUNA 
DESHUESADORA, TRITURADOEA Y REMOLEDORA 
Sistema SALVATELLA 
Aparatos metálicos para sustituir los esportines ó capazas. Aplicables á to-
das las prensas de hierro en general, con privilegio de invención por 
veinte años. 
Para datos, pedidos y presupuestos, dirigirse á su constructor 

















ENREJADOS DE ALAMBRE 
p a r a todo g é n e r o de aplicaciones 
F r a n c i s c o R i v i é r e 
Pídanse Catálogos 
Ronda de San Pedro, 60 
Barcelona 
V A L L S H E R H A M S | 
INGENIEROS CONSTRUCTORES 
C A L I E R E S DE FUNDICION Y CONSTRUCCION 
Fundados en 1854 
19, Calle de Campo Sagrado 
( E N S A N C H E , RONDA DE SAN PABLO) 
B A R C E L O N A 
Premiados con 25 medallas de Oro, 
Plata, 3 Grandes diplomas de 
honor y 2 de Progreso, por sus 
especialidades. 
Birtetor-Otrent» 
D. AGUSTÍN VALLS BERGKS, INGENIERO 
Maquinarla é instalaciones con 
pletas, según ios úitimos adelantos, 
para 
Fábricas y molinos de aceites pa 
ra pequeñas y grandes cosechas. 
Prensas hidráulicas, de engra-
nes, de molineta ó palancas, á 
brazo, caballería ó vapor. 
Fábricas de fideos y pastas para 
sopa, movidas por caballería y 
por motor. 
Fábricas de chocolates, en peque-
ña y grande escala, movidas á 
brazo, por caballería 6 motor. 
Fábricas de harinas y sus anejos 
de molinería. 
Prensas para vinos, bombas, no-
rias, malacates, etc., guillotinas. 
Máquinas de vapor. Motores de 
gas. Turbinas, Malacates, etc. 
Especialidad en prensas hidráuli-
cas y de todas clases para todas 
las aplicaciones, con modelos de 
sus sistemas privilegiados. Nume-
rosas referencias. 
Dirección para telegramas: 
V A L L S — C a m p o Sagrado, 
B A R C E L O N A 
Teléfono núm. 595 
O P U S C U L O 
S O B R E L A S P L A G A S D E L A V I D 
conocidas con los nombres de mildiu, an-
tracnosls; erlnosis, brown-rot, black rot, 
dry-rot, mal negro, podredumbre, ciados-
porium. septosporíum, septogylindrium y 
algunas enfermedades de la vid que inte-
resa distinguir de las invasiones parasita-
rias, por el 
DR. D . F . G A R A G A R Z A 
Precio: U N A P E S E T A . Los pedidos al se-
ñor Administrador de este periódico. 
LA ALBION 
R F A B R I C A A 
(GCXN R E A L P R I V I L E G I O ) 
d.e Tlxe Spanish Wine cawli Oompany Limited. 
M A L A G A 
Para ia elabora-
ción mecánica de to-
das clases de vasijas 
para Vinos, Aceite, 
Uvas, Aceitunas, et-
cétera , etc., desde el 
barril más pequeño 
hasta ei bocoy. 
Especialidad en 
bocoyes de t o d a s 
clases. 
S u e u r s a l e s e c Manzanares , V a l d e p e ñ a s (C iudad R e a l ) 
Los primeros peritos científieos y los principales vinicultores recomiendan el em-
pleo del 
F O S F A T O - B I - C Á L C I C O P U R O 
EN LOS VINOS DE LA VENDIMIA EN SUSTITUCIÓN DEL YESO 
_ I P r i v i l e g - i o H X J G O t J I V E N Q , Aprobado por la Academia de Medi-
cina de París en 1888, y por el Comité consultivo de Higiene de Francia en 1889 por 
las siguientes razones: 1.°, el FOSFATO-BI-CÁLCICO PURO aumenta marcadamente 
la riqueza alcohólica del vino; 2.°, enriquece el vino con una sal reconstituyente, 
que entra por más de 50 por 100 en la constitución del cuerpo humano, tal como 
se encuentra en la carne y el pan (Discurso del catedrático Mr. A. Gautier); 3.°, au-
menta la acidez del vino y el extracto seco, tal como lo hizo el yeso, pero sin dejar 
el sabor amargo y la impresión áspera que caracterizan los vinos enyesados; 4.°, da 
al vino un color de brillo intenso; 5.°, lo que es uno de los puntos más importantes, 
el fosfataje clarifica enérgicamente y conserva el vino, impidiéndole de torcer ó de 
volverse malo, así como lo demuestran los múltiples ensayos hechos en los últimos 
años por los viticultores, que no descansan en mejorar sus viuos, y de los cuales te-
nemos las apreciaciones á la disposición de los interesados; 6.°, el vino fosfatado no 
precipita más que el vino sin yeso á la influencia de los reactivos generalmente em-
pleados, siendo el FOSFATO-BI-CÁLCICO PURO, sin acción sobre la sal contenida 
naturalmente ó añadida al vino, en el momento de su fermentación, no aumentando 
ni disminuyendo, pues, su cantidad. 
Se desean representantes con buenas referencias en las principales poblaciones w-
nicolas.~Va.xd. prospectos y demás detalles, dirigirse á ID. 0. W. Crous. calle E m -
blane, 3, Valencia, Agente general en España. 
CAMPOS ELISEOS D E LERIDA 
Director-Propietario: D. FRANCISCO VIDAL Y CODINA 
Comisario de Agricultura, Industria y Comercio de la provincia de Lérida 
CULTIVOS E N GRANDE ESCALA PARA L A EXPORTACIÓN 
Arboles frutales de todas clases, los más superiores y nuevos que en España se 
conocen. 
Arboles maderables, de paseo y de adorno. 
Plantas de jardinería.—Rosales, Claveles, Geráneos, Crisantemos, etc., etc. Bellí-
simas variedades de estas plantas, todo cultivado con el mayor esmero y á precios 
económicos. 
Fresales y espárragos.-—Numerosa y selecta colección de las variedades más 
exquisitas. 
V I D E S A M E R I C A N A S 
Grandes existencias de Estacas y Barbados de las especies y variedades más acre-
ditadas por su resistencia á la filoxera y á la clorosis. 
Con las plantas que esta casa ofrece, puede verificarse la reconstitución con todas 
las seguridades de éxito en cualquiera de los terrenos y zonas donde la vid Europea 
se cultiva. 
Magnifica colección de Injertos para elaboración de vino de uva, de mesa y de 
embarque, especialmente Ohanes, de absoluta auteuticidad. 
Semillas de todas clasea de flores, hortalizas y plantas forrajeras. Maíz gigante de 
Caragua. 
Se enviarán los catálogos especiales de precioi corrientes de este año, gratis por el 
correo, á quien los pida. 
